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DECISÃO QUE DAVA 
MANCHETE AO IBAMA 
ESTÁ SUSPENSA
/ RECURSO / JUIZ SUSPENDE EFEITOS DA SENTENÇA DE 1ª INSTÂNCIA E ENCAMINHA PARA TRF DE RECIFE 
AÇÃO NA QUAL ÓRGÃO FEDERAL PEDE PARA ESCREVER MANCHETE E REPORTAGEM NO NOVO JORNAL

3. PRINCIPAL

APÓS SAÍDA DO 
PMDB, GOVERNO 
EXONERA 51 NA 
SECRETARIA DO 
TRABALHO

4. RODA VIVA

WWW.IVANCABRAL.COM

ACERVO DO DIÁRIO 
DE NATAL GANHA 
CASA NOVA DIA 16 
Acervo do extinto Diário de Natal 
vai se mudar para sala que está em 
reforma no Museu Câmara Cascudo. 
Sesi vai ocupar antigo prédio do jornal. 

11. CIDADES

NOITE E DIA

SOB CHUVA

2. ÚLTIMAS

 ▶ Depois de uma terça-feira chuvosa, previsão é de que instabilidade mantenha hoje sobre Natal as chuvas que sempre geram pontos de alagamento na capital

PROFISSIONAIS  
TROCARAM 
PSF PELO “MAIS 
MÉDICOS” 

GREVE ACABA 
NA SAÚDE, 
MAS SEGUE NA 
SEGURANÇA 

CÂMARA 
APROVA FIM DO 
VOTO SECRETO

Dos 25 clínicos que vão trabalhar 
no Mais Médicos potiguar, 11 já 
atuavam no Estado. No primeiro 
dia de trabalho, três não se 
apresentam nas unidades.

Depois de 12 anos de tramitação 
e sob “efeito Natan Donadon”,  
452 deputados aprovam o fi m 
do voto secreto.  Proposta agora 
vai ser votada no Senado.

10 E 11. CIDADES

2. ÚLTIMAS

2. ÚLTIMAS

AMÉRICA PERDE 
DE 4 A CHANCE 
DE SAIR DA ZONA
Fora de casa, alvirrubro perde 
de 4 a 1 para o Oeste (SP) e deixa 
escapar melhor chance que tinha 
de sair da zona de risco da Série B. 

2. ÚLTIMAS

 ▶ No Pajuçara, o “doutor” faltou

PROPAGANDA DO 
GOVERNO AINDA 
ESTÁ SUSPENSA
Executivo entra com novo 
recurso para derrubar outra 
decisão de juiz que suspendeu 
publicidade institucional. 

5. POLÍTICA

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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FOLHAPRESS

NUMA RESPOSTA POLITICAMENTE cal-
culada ao dano de imagem gerado 
pela manutenção do mandato do 
deputado Natan Donadon, a Câ-
mara aprovou na noite de ontem 
o fi m completo do voto secreto no 
Congresso. A proposta estava en-
gavetada há sete anos, depois de 
ter sido aprovada em primeiro tur-
no em setembro de 2006.

O sigilo do voto é visto, pe-
los próprios parlamentares, como 
causa do resultado favorável a Na-
tan Donadon, preso desde junho, 
condenado por desvio de dinhei-
ro público.

A decisão, que também se 
aplica a assembleias legislativas e 
câmaras municipais, atinge vota-
ções de cassações de mandatos e 
análises de vetos presidenciais, en-
tre outros pontos hoje votados de 
forma sigilosa.

A votação em plenário contou 
com folgada maioria após acordo 
de líderes pela aprovação do tex-
to. Foram 452 votos a favor. Entre 
eles, o do deputado Pedro Henry 
(PP-MT), condenado no proces-
so do mensalão e que poderá pas-

sar por processo de cassação na 
Casa. Os demais deputados con-
denados no escândalo, João Paulo 
Cunha (PT-SP), José Genoíno (PT-
-SP) e Valdemar Costa Neto (PR-
-SP), não votaram. Genoíno está 
em licença médica.

A proposta, contudo, ainda 
terá de passar pelo Senado antes 
de entrar em vigor.

No entanto, o efeito pode ser 
exatamente o contrário do decla-
rado pelos deputados, em dois fa-
tores: velocidade e conteúdo.

A proposta aprovada ontem é 
a PEC 349, apresentada em 2001 
pelo ex-deputado Luiz Antônio 
Fleury (PTB-SP).

Desde 2006, aguardava ser 
pautada pela presidência da Câ-
mara para ser votada em segun-
do turno. Com a falta de consenso 
sobre o tema, a proposta foi aban-
donada. Somente ontem, sua “res-
surreição” foi discutida politica-
mente na Câmara. A decisão de 
colocá-la em votação foi anun-
ciada pela manhã pelo presiden-

te da Câmara, Henrique Eduardo 
Alves (PMDB-RN), e ratifi cada pe-
los líderes partidários no início da 
tarde.

Com a aprovação, vai para o 
Senado, onde terá de tramitar por 
cerca de dois meses até poder ser 
ratifi cada pelos senadores e pro-
mulgada - isso num cenário de 
pleno acordo e vontade política.

No entanto, há uma outra pro-
posta, a PEC 196, que também 
acaba com o voto secreto, mas 
apenas para cassações de man-
datos. A aprovação da PEC 349, 
portanto, pode signifi car o enter-
ro político da outra proposta, fa-
zendo com que a decisão sobre o 
fi m do voto secreto fi que com o 
Senado. Outro problema é que a 
aprovação na Câmara não impe-
de que o Senado modifi que o tex-
to. Assim, depois de uma tramita-
ção mais lenta, os senadores pode-
rão tirar o voto aberto para casos 
como a análise de vetos presiden-
ciais, por exemplo.

Henrique Eduardo Alves diz 
que irá conversar com o presiden-
te do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), para que o texto seja 
mantido.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A PREVISÃO DA Empresa de Pes-
quisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn) 
para hoje é que as chuvas con-
tinuarão a cair o dia todo. On-
tem, a estação meteorológica 
de Natal registrou um volume 
de 20,2 milímetros de chuvas 
durante o período da madru-
gada até as 19h, apresentando 
maior concentração no fi nal de 
tarde. A temperatura atingiu a 
sua medição mínima em 25,9º 
C e máxima de 29,3º C. 

A instabilidade nos últi-
mos dias acontece, segundo a 
Emparn, por causa dos movi-
mentos da brisa e da umida-
de vindas do oceano, deixan-
do o céu parcialmente nubla-
do com pancadas de chuva em 
todo o litoral do Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco e 
Alagoas. 

Essa ocorrência de chuvas 
segue as previsões da empresa 
de meteorologia repassadas há 
uma  semana ao Novo Jornal, 
quando foi divulgado que até 
o dia 5 de setembro não exis-
tia previsão de chuvas para o 
semiárido, mas ocorreria con-
centração de precipitações nas 
áreas litorâneas e no Agreste, 
com precipitações entre 10 e 30 
milímetros. A situação foi con-

siderada “atípica” pelo chefe do 
setor de meteorologia da Em-
parn, Gilmar Bristot. 

“O que está provocando a 
situação é que o oceano Atlân-
tico nas regiões próximas ao 
Nordeste, as águas oceâni-
cas estão com anomalia, mais 
quentes do que o normal. Es-
tamos praticamente com todo 
o Atlântico Sul, desde a África, 
passando pela região Sudeste, 
um grau acima da média”, fa-
lou ele na ocasião. 

O metereologista acredi-
ta que as chuvas nesse início 
de mês não amenizam a falta 
d’água nos açudes mas podem 
melhorar a qualidade das pas-
tagens, principalmente na re-
gião Agreste.

No fi nal da tarde a chuva fi -
cou mais forte e a capital poti-
guar começou a enfrentar al-
guns pontos de alagamento. 
Pelo twitter, alguns seguidores 
do NOVO JORNAL (@novojor-
nalrn) relataram os problemas. 
Euderley Soares (@Euderley-
soares) afi rmou que na Aveni-
da Bernardo Vieira, ao lado do 
IFRN; e na Avenida Rui Barbo-
sa (cruzamento com Auris Co-
elho) havia alagamentos atra-
palhando o tráfego. Já Gledson 
Morais (Gledsonjs) apontou 
que na Avenida Maria Lacerda, 
em Nova Parnamirim, existiam 
cinco pontos alagados.

O governo do Estado man-
dou ontem para a Assembleia 
Legislativa (AL) um pedido de 
autorização fi nanceira de R$ 
100 milhões para a construção 
do Hospital de Trauma. Tam-
bém foi encaminhado um pro-
jeto de emenda constitucional 
que fi xa o teto salarial para to-
dos os funcionários públicos. 

Dos R$ 100 milhões, meta-
de viria de operações de crédi-
to com o Banco do Brasil já au-
torizadas por lei estadual, en-
quanto o restante do dinheiro 
vem de créditos de royalties e 

de participação especial da ex-
ploração de petróleo e gás natu-
ral que o estado tem direito. 

De acordo com o projeto do 
governo, o Hospital de Trauma 
será construído na Zona Oeste 
de Natal. 

Sobre a fi xação de um teto 
para os salários do serviço pú-
blico estadual, foi enviada à AL 
uma emenda estipulando o li-
mite de vencimentos para os 
funcionários de qualquer poder 
do Estado, do Ministério Públi-
co, do Tribunal de Contas e da 
Defensoria Pública. 

A JUSTIÇA DO Rio autorizou a 
polícia a fazer a identifi cação 
criminal de quem estiver usan-
do máscaras em protestos no 
Rio. Com a decisão, qualquer 
manifestante com rosto enco-
berto terá de se identifi car e 
poderá ser levado à delegacia 
para coleta de foto e impres-
sões digitais. 

A medida era reivindicada 
pela Comissão Especial de In-

vestigação de Atos de Vanda-
lismo e Manifestações Públicas 
(Ceiv). Segundo a decisão ju-
dicial, todas as abordagens do 
tipo devem ser fi lmadas. 

De acordo com o órgão, 
o objetivo é punir 50 pessoas 
que já tiveram os rostos iden-
tifi cados praticando crimes 
durante protestos e cujos no-
mes e endereços ainda são 
desconhecidos. 

OS SERVIDORES PÚBLICOS da rede 
estadual de saúde encerraram on-
tem uma greve de 34 dias, após 
o governo do Estado ter se com-
prometido, entre outras medidas, 
a adotar a tabela do plano de car-
gos de acordo com a Lei 333/2006 
e pagar a dívida com os servido-
res aposentados. Apesar do fi m 
da paralisação, os servidores per-
manecerão em “estado de gre-
ve”, ou seja, deixam de trabalhar 
caso o governo descumpra o seu 
compromisso. 

A greve iniciou no dia 1 de 
agosto e um grupo de servido-
res estava acampado em frente à 
casa ofi cial da governadora Rosal-
ba Ciarlini há 12 dias. “Estamos 
retirando agora o restante do ma-
terial do acampamento”, falou no 
início da noite de ontem a coor-
denadora-geral do Sindicato dos 
Trabalhadores em Saúde do Rio 

Grande do Norte (Sindsaúde RN), 
Simone Dutra. 

O governo assumiu o compro-
misso de corrigir a tabela do Pla-
no de Cargos, Salários e Remune-
ração (PCCR), e implantar a tabe-
la apontada como a correta pelo 
Sindisaúde, ou seja, a que dispõe 
do internível, que é a diferença de 
3% entre os níveis das ocupações. 

O calendário para a implanta-
ção proposto pela secretaria prevê 
o pagamento em março de 2014 
para o nível elementar; abril de 
2014 para o nível médio e maio do 
mesmo ano para o nível superior. 

A tabela é o resultado do tra-
balho da comissão do PCCR, que 
prepara um projeto de lei a ser en-
viado à Assembleia Legislativa no 
prazo de 45 dias. 

A Sesap comprometeu-se a 
pagar 22% de reajuste nas grati-
fi cações dos servidores aposenta-

dos, com efeito retroativo, a par-
tir de janeiro, fevereiro e março de 
2014.

Simone Dutra diz, no entan-
to, que a categoria ainda não foi 
atendida no que diz respeito à 
“sobrecarga de trabalho nos hos-
pitais” e na “melhoria de serviço” 
da população. 

POLICIAIS
Já os policiais civis e os servi-

dores do Instituo Técnico e Cien-
tífi co de Polícia (Itep) não chega-
ram a um acordo com o governo e 
continuam em greve. “O governo 
apresentou uma resposta insatis-
fatória e sem datas para cumprir 
as medidas”, falou o presidente do 
Sinpol, Djair Oliveira. 

A categoria quer que os 306 
policiais civis formados e mais 
200 aprovados no curso de forma-
ção sejam convocados, mas o go-

verno pretende convocar apenas 
36 policiais de outubro de 2013 a 
abril de 2014.

Outros dois órgãos da admi-
nistração indireta iniciaram uma 
paralisação de advertência na se-
gunda-feira, com encerramento 
previsto para sexta-feira: a Ema-
ter e a Fundação José Augusto. 

O secretário geral do Sindicato 
dos Servidores Públicos da Admi-
nistração Indireta (Sinai), Santino 
Arruda, disse que os trabalhos es-
tão parados, principalmente, pela 
falta de pagamento, desde 2010, 
dos planos de carreira dos servi-
dores dos dois órgãos. 

“O quadro é muito grave. O go-
verno é totalmente desorganiza-
do e não há um núcleo de orien-
tação política, e os servidores fi -
cam sem a menor resposta para 
as suas reivindicações”, concluiu 
Arruda. 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

NÃO FOI DESSA vez que o América 
conseguiu sair da zona de rebaixa-
mento da Série B do Campeona-
to Brasileiro.  O Alvirrubro viajou 
para Itápolis com a expectativa de 
vencer o Oeste e fechar o primeiro 
turno longe do grupo dos quatro 
últimos colocados, mas não pas-
sou nem perto. O roteiro da maior 
parte da campanha na Segundona 
se repetiu: o Oeste foi mais efi caz 
em campo e goleou o Dragão por 
4 a 1, apesar das reclamações dos 
rubros contra a arbitragem.

Os gols do time do interior 
paulista foram marcados por Jhei-
my (2) - aquele mesmo, ex-ABC - 
e Eric (2), enquanto Rodrigo Pim-
pão descontou para o Alvirrubro. 
O Oeste ainda desperdiçou um pê-
nalti, defendido por Andrey, e que 

foi muito contestado pelos joga-
dores americanos.

Na primeira etapa de jogo, o 
time paulista abriu o placar com 
Jheimy aos quatro minutos, mas 
logo sofreu o empate dos pés de 

Rodrigo Pimpão. No fi nal do pri-
meiro tempo, Eric cobrou falta di-
reto para o gol e deixou o time da 
casa em vantagem. 

Na segunda etapa, buscando 
o empate, o treinador Pintado viu 

seu time sofrer o terceiro gol (con-
testado até pelo presidente Alex 
Padang no twitter, em função do 
impedimento de Jheimy) e já na 
reta fi nal de partida, o derradeiro 
tento de Eric, quando o Dragão es-
tava todo no campo de ataque. 

Para o técnico Pintado, a arbi-
tragem foi prejudicial ao América, 
mas não único fator para o revés 
do Alvirrubro.  “Arbitragem muito 
ruim mais uma vez, mas nós não 
temos que dar desculpa não. Nós 
erramos e oferecemos espaço para 
o Oeste”, disse. 

O goleiro Andrey também ad-
mitiu as falhas, mas cobrou os ár-
bitros. “O juiz errou muito e só er-
ram contra a gente. Que eu saiba, 
o ser humano erra para os dois la-
dos”, disse.

O próximo adversário do Amé-
rica na Série B é o Figueirense, já 
no próximo sábado, em casa,

À LUZ DO VOTO
/ CONGRESSO /  EM RESPOSTA AO ESCÂNDALO DO CASO DONADON, CÂMARA DOS DEPUTADOS 
APROVA FIM DO VOTO SECRETO; TEXTO AGORA VAI PARA APRECIAÇÃO DO SENADO E, SE 
APROVADO, PASSA A VALER TAMBÉM PARA ASSEMBLEIAS LEGISLATIVAS E CÂMARAS MUNICIPAIS

 ▶ Deputados presentes aprovaram projeto por unanimidade: resposta

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

 ▶ Goleiro Andrey tenta, sem sucesso, evitar mais um gol do Oeste: 4 a 1

JOSÉ LUIS SILVA / FOTOARENA/ FOLHAPRESS

 ▶ Natal registra chuvas durante todo o dia e também à noite

FÁBIO CORTEZ / NJ

Servidores da saúde suspendem greve

América é goleado e segue na Z-4

/ NEGOCIAÇÕES /

/ FUTEBOL /

PREVISÃO APONTA MAIS  
CHUVAS NA CAPITAL

PROJETOS DE HOSPITAL E 
TETO SALARIAL VÃO À AL

POLÍCIA DO RIO PODE 
IDENTIFICAR MASCARADOS

/ METEOROLOGIA /

/ GOVERNO /

/ MANIFESTAÇÕES /
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Editor 

Moura Neto

“ABOMINO TODO E QUALQUER 
TIPO DE PODER ABSOLUTO”

No despacho em que suspendeu a decisão anterior, de 
tutela antecipada, o juiz federal Magnus Delgado diz sentir-
se incomodado quando uma decisão de primeira instância 
é dotada de um poder que possa parecer absoluto. 
“Abomino todo e qualquer tipo de poder absoluto”, 
registrou o magistrado no despacho. Magnus Delgado 
diz preferir adotar a prudência e a serenidade na hora de 
julgar; e defendeu o princípio da recorribilidade, daí preferir 
aguardar o pronunciamento do TRF, “com membros 
muitíssimo mais capacitados do que eu para examinar o 
tema em debate”. Abaixo, a íntegra do despacho:

DESPACHO

01.  O autor IBAMA reclama que a ré não cumpriu 
os termos da antecipação de tutela, e ainda por 
cima tem renovado os ataques que deram origem à 
demanda, além de ter publicado matérias contrárias ao 
posicionamento adotado por este juízo na sentença, de 
forma desrespeitosa. Requer seja reforçada a ordem 
antecipatória com majoração de multa aplicada para R$ 
3.000,00.

02.  A demandada, por sua vez, requer seja dado 
efeito suspensivo ao recurso de apelação, pois se assim 
não acontecer o inconformismo perante o TRF 5ª Região, 
mesmo que venha a surtir efeito, restará completamente 
inócuo.

03. Em um ponto a parte ré, por enquanto vencida na 
demanda, tem razão: acaso cumprida a antecipação de 
tutela, de nada adiantará o manejo da apelação perante 
o tribunal, pois, mesmo que a Corte venha a reformar 
minha decisão, nada poderá ser feito. Trata-se de situação 
na qual a decisão de primeira instância é dotada de um 
poder absoluto que a mim me incomoda profundamente. 
Abomino todo e qualquer tipo de poder absoluto.

04. Ademais, a parte autora, até aqui vitoriosa na 
demanda, pode esperar mais um pouco até o desfecho 
do caso. É sadio, é interessante, é necessário que o tema 
em debate seja discutido também pelo TRF 5ª Região, em 
grau de recurso, pois o princípio da recorribilidade é um 
dos pilares do devido processo legal. Vale ressaltar que 
a presente ação ordinária tem menos de sessenta dias 
de duração e já foi decidida em primeira instância. Muito 
provavelmente será decidida em tempo ainda mais rápido 
pelo Tribunal, aonde já chegará totalmente preparada para 
exame. Isso tudo é devido, em boa parte, ao Processo 
Judicial Eletrônico.

05. Temos então a seguinte situação: de um lado, a 
parte autora, de posse de uma ordem judicial que defere 
a sua pretensão no modo antecipatório, e pela qual pode, 
sem maiores problemas, aguardar mais um pouco. De 
outro lado, a parte ré, derrotada, sob uma ordem judicial 
antecipatória que, uma vez cumprida, não poderá jamais 
ter os seus efeitos neutralizados, mesmo que o Tribunal 
decida pela reforma da decisão. Decididamente, não é 
saudável este poder absoluto ao qual me referi linhas 
atrás. Prefi ro adotar a prudência e a serenidade que 
deve nortear o atuar do juiz, para prestigiar o princípio 
da recorribilidade e aguardar o pronunciamento da Corte 
Federal, com membros muitíssimo mais capacitados do 
que eu, para examinar o tema em debate.

06. Com estas considerações concedo efeito 
suspensivo ao recurso de apelação, pelo que a antecipação 
de tutela, uma vez que concedida por ocasião da sentença, 
tem os seus efeitos igualmente suspensos, até apreciação 
do apelo pelo TRF 5ª Região.

06. Vista à parte recorrida para apresentar a 
contradita. Intimem-se.

07. Natal, 02/09/13

MAGNUS AUGUSTO COSTA DELGADO
JUIZ FEDERAL – 1ª VARA 

SINAL VERDE PARA A

/ IMPRENSA /  EM NOVO DESPACHO, JUIZ SUSPENDE DECISÃO QUE AUTORIZAVA IBAMA A FAZER 
MANCHETE DO JORNAL E TRANSFERE DECISÃO PARA TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL, EM RECIFE

O JUIZ DA 1ª Vara Federal Magnus 
Delgado suspendeu os efeitos da 
decisão de duas semanas atrás 
que obrigava o NOVO JORNAL a 
acolher texto do Ibama na man-
chete do jornal e nas páginas in-
ternas como resposta a uma sé-
rie de críticas do setor produtivo 
potiguar à atuação do órgão, pu-
blicadas pelo jornal. 

A decisão foi criticada por 
vários representantes da socie-
dade civil, por jornalistas, em-
presários e inclusive pela Asso-
ciação Nacional de Jornais, que 
congrega os maiores periódi-
cos do país. O ato foi interpreta-
do como ataque à liberdade de 
expressão.

No despacho de anteontem, 
resultado de recurso apresenta-
do pelo setor jurídico do jornal, 
o magistrado entendeu suspen-
der os efeitos da sentença até 
que ela seja revista pelo Tribu-
nal Regional Federal da 5ª Re-
gião. Assim, em seu despacho, 
ele concedeu o efeito suspensi-
vo ao recurso de apelação. Des-
sa maneira, fi ca suspensa a de-
cisão requerida pela superinten-
dência local do Ibama, que que-
ria que o jornal publicasse em 
manchete texto produzido por 
sua assessoria de imprensa;e 
ainda cedesse duas páginas in-
ternas do periódico. O órgão 
também pedia que ao publicar 
os textos o NOVO JORNAL não 
fi zesse qualquer comentário so-
bre o assunto, sob pena de gerar 
novo direito de resposta.

O Ibama decidiu processar o 
NOVO JORNAL porque no dia 19 
de maio passado o jornal publi-
cou críticas de representantes 
do empresariado potiguar apon-
tando que as ações do Ibama 
nos últimos anos legaram pre-
juízos em torno de R$ 11 bi ao 
Rio Grande do Norte, em proje-
tos que foram embargados e em 
medidas que, de acordo com es-
tes empresários, representaram 
abuso de poder. 

Antes de publicar a repor-
tagem, o NOVO JORNAL ten-
tou ouvir o órgão, por mais de 

uma vez. Os dirigentes negaram 
a entrevista, sob o argumento 
de que só falariam se tivessem 
acesso ao documento que origi-
nou a reportagem. 

O documento é um resumo 
dos prejuízos alegados por vá-
rios setores da economia po-
tiguar. Muitos destes prejuí-
zos decorriam, segundo os em-
presários, das ações do Ibama. 
Após a publicação da repor-
tagem, novamente procura-
da para se posicionar acerca do 
que fora noticiado, a direção da 
autarquia federal também ne-

gou a entrevista, insistindo na 
condição imposta. Em seguida, 
entrou na Justiça, argumentan-
do não terem sido dadas pelo 
jornal condições para que o ór-
gão se pronunciasse. 

A Justiça Federal, por meio 
do juiz Magnus Delgado, aten-
deu o pedido do Ibama, mas on-
tem, após analisar recurso apre-
sentado pelo departamento ju-
rídico do jornal, suspendeu a 
decisão anterior, reconhecen-
do que o tema deve ser debatida 
na instância judicial posterior, o 
TRF da 5ª Região, em Recife.

“O magistrado foi muito fe-
liz em suspender a decisão an-
terior porque, acima de tudo, ha-
via o intuito de um órgão público 
extrapolar, e muito, seu poder de 
ação”, analisou o diretor geral do 
NOVO JORNAL, jornalista Cas-
siano Arruda Câmara. “O que os 
dirigentes locais do Ibama pro-
puseram foi um atentado não 
somente à liberdade do NOVO 
JORNAL, mas ao exercício da li-
berdade de cada jornalista e de 
cada órgão de comunicação”. 

Na opinião do jornalista, é 
incabível a alegação de que não 
foi dada oportunidade de o Iba-
ma se manifestar acercar das 

críticas feitas pelo setor produ-
tivo do estado. “É um absurdo 
que um órgão público, mantido 
com o dinheiro suado dos im-
postos dos brasileiros, não so-
mente se negue a prestar infor-
mações como ameace atacar, da 
forma como atacou, um órgão 
de imprensa”. 

Cassiano Arruda, jornalis-
ta há 50 anos, diz que não tem 
notícia ao longo de sua carrei-
ra profi ssional de que um órgão 
público – ou qualquer outro re-
clamante - tenha pedido para es-
crever a manchete de um jornal. 
“É o grau mais alto da arrogân-
cia e do entendimento de que 

não há lei nem ordem neste país; 
um absurdo”.

O advogado do jornal Caio 
Biagio Zuliani também interpre-
tou a decisão de ontem do ma-
gistrado como demonstração de 
que os argumentos do jornal são, 
à luz dos fatos, consistentes. 

O advogado argumentou 
que se o NOVO JORNAL tives-
se de cumprir a tutela anteci-
pada confi rmada na sentença, 
caso o recurso obtivesse sucesso 
em Recife a decisão estaria pre-
judicada porque, na prática, seus 
efeitos já teriam sido anulados 
na primeira instância. “Em re-
sumo, signifi ca dizer que se nós 

fôssemos obrigados a atender ao 
que queria o órgão, dando a nos-
sa manchete para ser escrita por 
eles, se vencêssemos o recurso 
em Recife, seu efeito seria zero, 
nulo, porque o prejuízo a nós, e 
a toda imprensa, ressalte-se, já 
teria ocorrido, que era permitir 
que alguém alheio ao jornal pro-
duzisse sua manchete”. 

Para o advogado, esse tipo de 
ação singular deve ser vista pe-
los jornalistas e pelos empresá-
rios de comunicação como um 
marco a reforçar o papel da im-
portância da liberdade de ex-
pressão e do papel da imprensa 
na sociedade.

 ▶ Empresários do ramo salineiro estão entre os que criticam atuação do Ibama no RN 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

LIBERDADE

UMA AÇÃO SINGULAR

 ▶ Para empresários do setor turístico, ações do Ibama têm travado desenvolvimento do estado
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DESEMBARQUE NO DO
O Diário Ofi cial do Estado pu-

blicou ontem de uma vassoura-
da, a exoneração de 51  ocupan-
tes de cargos comissionados da 
Secretaria do Trabalho e Bem Es-
tar Social, que era dirigida pelo 
professor Luiz Eduardo Costa, re-
presentando o PMDB. E uma no-
meação: de Sérgio Hernandes de 
Medeiros para Presidente da Fun-
dação Estadual da Criança e do 
Adolescente

REVISÃO EM MARCHA
O programa de revisão eleitoral 

de Natal já renovou a situação de 
25% do eleitorado. Mantendo uma 
média diária de quatro mil qualifi -
cações de eleitores, o que permite 
antecipar que, até o dia 14 de de-
zembro, será alcançada a média de 
80% do antigo eleitorado.

MAIS MÉDICOS
Os 22 formandos do Curso de 

Medicina da Universidade do Es-
tado, no semestre 2013.1, iniciam 
hoje em Mossoró a programação 
de formatura, com a realização de 
um ato ecumênico.

SOL PARA TODOS
O prefeito Carlos 

Eduardo Alves sancio-
nou uma Lei que torna 
obrigatório a instalação de sistema 
de aquecimento d´àgua por meio 
de aproveitamento de energia solar 
nas novas edifi cações, destinadas 
àss categorias de uso não-residen-
cial e residencial multifamiliar verti-
cal a partir de cinco pavimentos.

VIRA CASACA
A batalha do deputado Betinho 

Rosado para sair do DEM, sem per-
der o mandato, sofreu um primei-
ro revés. O Procurador-regional da 
República adjunto, José Jairo Go-
mes, deu parecer contrário à des-
fi liação “por justa causa”, alegan-
do que Betinho não conseguiu pro-
var ter sofridfo “discriminação pes-
soal” na indicação para participar 
das Comissões na Câmara e no re-
passe de verbas nas campanhas de 
2006 e 2010. A matéria ainda vai ser 
examinada pelo plenário do Tribu-
nal Superior Eleitoral. O relator é o 
ministro Castro Meira.

PROMOÇÃO DO TURISMO.
Desde setembro do ano pas-

sado, o Rio Grande do Norte parti-
cipou de 37 eventos de promoção 
do turismo, sendo 17 nacionais, 14 
internacionais e cinco locais. Hoje 
estará em São Paulo, onde se rea-
liza a 41ª edição da Abav, Feira de 
Turismo das Américas.

SOLIDARIEDADE 
DISPERSA

Em tempos de guerra ou de 
paz, quando havia necessidade 
de enfrentar adversidades comuns, as populações sentiram ne-
cessidade de criar mecanismos próprios de atuação em defesa 
da sociedade, no seu sentido mais amplo. Esse movimento já foi 
chamado de “defesa passiva”, “segurança civil” ou “gestão de emer-
gência”, voltada sobretudo para catástrofes de origem natural.

Este é o conceito de defesa civil que foi institucionalizado nos 
últimos anos no Brasil, atuando em níveis federal, estadual e mu-
nicipal, para oferecer uma pronta resposta diante das adversida-
des climáticas, como nos casos de inundações ou suas conseqüên-
cias. Sendo um país que se ufana de não conviver com terremotos, 
a Defesa Civil Brasileira tem atuado também diante das secas ou 
desabamentos, e ainda em ameaças variadas contra o coletivo.

Em Natal, a Defesa Civil virou ponto de pauta dos noticiários 
de televisão em cada chuva mais forte, porque estabeleceu como 
rotina o monitoramento das áreas de risco, onde desenvolve ati-
vidades preventivas e atendimento em situações de desastres. As-
sim, estabeleceu 74 áreas de risco na capital, em zonas passíveis 
de alagamentos, deslizamento de terra ou desmoronamento de 
estruturas. O responsável pelo setor, cabo Jeoas Nascimento, in-
dicado pelo PC do B para o cargo depois do insucesso na tentati-
va de uma cadeira na Câmara de Vereadores, tem sua missão na 
ponta da língua: “Nossa maior atenção é com relação aos bairros 
de Mãe Luiza e Rocas, com moradias localizadas nas encostas. E 
estamos monitorando a situação dessas comunidades”, sem a ne-
cessidade de envergar o chamativo colete com que apareceu no 
vídeo mostrando a presença do Município nesses instantes de ad-
vcersidade e preocupações.

O tenente-coronel Josenildo Acioli é o responsável pelo sistema 
civil em nível estadual, que ele próprio defi ne como sendo como 
sendo de articulação e controle das ações de prevenção e monito-
ramento de desastres naturais e de atendimento às situações de 
emergência e de calamidade pública nos municípios potiguares, 
estando focada ultimamente no combate aos efeitos da Seca.

Nenhum dos dois se envolveu quando os serviços de energia 
foram suspensos em todo o Nordeste, causando um colapso na 
vida das cidades que se obrigaram a interromper a rotina e ain-
da terminaram paralisadas porque o trânsito não conseguiu fl uir 
sem o funcionamento dos semáforos, uma vez que não se pen-
sou na criação de um dispositivo alternativo, como é feito normal-
mente quando a interrupção deste serviço é setorizada e pontual. 
Isso porque o setor competente (?), a Secretaria de Mobilidade Ur-
bana, foi surpreendida e não lembrou de tentar reagir de alguma 
forma, para depois reconhecer que não dispõe de pessoal sufi cien-
te para atuar nas áreas dos 197 sinais luminosos.

Todos reconheceram a necessidade de criação de um plano de 
emergência a ser acionado diante de imprevistos como este, ha-
vendo a expectativa de que se possa oferecer algum tipo de pronta 
reação. Certamente que não se pode esperar pela criação de uma 
estrutura própria, ou ampliação do quadro de servidores de cada 
um desses órgãos para agir. A defesa civil para ser exercida pode 
– e deve – estabelecer um serviço de convocação de voluntários 
que apareceram espontanamente e sem nenhum sentido coletivo 
,perdendo-se a disposição e a capacidade de solidariedade diante 
da adversidade. Isso porque a melhor tradução que se pode ter de 
Defesa Civil é justamente a da solidariedade.

 ▶ O deputado Fábio Dantas está livre 
para voar. O TRE autorizou a deixar o PHS 
sem a perda do mandato. Fábio conversa 
com o PC do B.

 ▶ A Universidade Federal abre hoje, 
até sexta-feira, inscrições para o curso 
preparatório do Exame Nacional de 
Ensino Médio

 ▶ Hoje tem mais um Colóquio do 
Movimento Articulado de Combate à 

Corrupção, no auditório da NEPSA.
 ▶ Os chamados movimentos sociais 

realizam na tarde de hoje, no Calçadão 
da rua João Pessoa, protesto em defesa 
do programa Mais Médicos.

 ▶ A Florence realiza hoje a mostra 
Alkhes com mesas prontas de Judilita 
Patriota e Mônica Bezerra e arranjos e 
fl ores de Mézia Araújo.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 

restabeleceu o pagamento de jeton para 
os integrantes do Conselho Municipal de 
Educação e do Sons da Terra.

 ▶ Hoje se comemora o “Dia do Árbitrro 
Esportivo”. Nossas hoimenagens as 
mães dos juízes de futebol.

 ▶ Para o preenchimento de vagas 
masculinas no seu elenco, o Grupo 
Parafolclórico da UFRN realiza, na noite 
de hoje, no Curso de Educação Física, 

exame de seleção.
 ▶ Maior revelação do Campeonato 

Nacional, Vitinho, 19 anos, foi para o 
CSKA, da Rússia, que pagou 10 milhões 
de euros de multa, de acordo com seu 
contrato.

 ▶ Deco, 35 anos, o meia do Fluminense, 
depois de ter jogado na seleção de 
Portugal, anunciou sua aposentadoria, 
depois da quinta lesão no ano.

ZUM  ZUM  ZUM

DA MÉDICA ELIZABETH DIAS, DO PROGRAMA MAIS
MÉDICOS QUE VAI ATUAR NO BAIRRO DAS QUINTAS.

Gosto de trabalhar no 
atendimento básico. 
Não dá status, mas é 
o que eu gosto”.

TEMPO DE INTEGRAÇÃO
Depois de quase dez anos que 

a Prefeitura assumiu a gestão do 
trânsito de Natal, começou o tra-
balho para integrar o Sistema de 
Informações Estatísticas de Aci-
dentes de Trânsito. Depois de uma 
primeira reunião fi cou acertado 
que, em Setembro, o Detran vai 
treinar ao técnicos da Semob para 
fazer a integração dos sistemas.

PROCURA DE TÉCNICOS
Licenciatura em Espanhol, no 

Campus Natal/Central, é o cur-
so para “técnico subseqüente” do 
IFRN com maior procura: 25,18 
candidatos na disputa por cada 
vaga. Em segundo lugar, a melhor 
procura foi para o curso de Segu-
rança do Trabalho, com 14,45 can-
didatos por vaga. No Campus de 
Mossoró, a maior procura foi para 
técnico em Petróleo e gás, com 
12,18 inscrições por vaga. As pro-
vas serão efetuadas dia 11 e as ma-
trículas são para o segundo se-
mestre letivo de 2013.

FAROL DA PIPA
Na praia da Pipa, a preserva-

ção do patrimônio cultural do bal-
neário passou a preocupar a um 
grupo de artistas que está crian-
do o movimento “Pipa Farol”, que 
está começando pela restauração 
da escultura “O Pescador”, de Jor-
dão. O grupo coordenado pela ar-
tista Eva Monteiro está receben-
do o apoio do prefeito de Tibau do 
Sul, Valdenício Costa.

ATIVA, ATIVA
Não está fácil para a Prefeitura 

se livrar da ONG Ativa, que funcio-
nava como uma espécie de Secre-
taria de Assistência Social sem ne-
cessidade de observar algumas re-
gras do serviço público, começan-
do pela contratação de pessoal. Foi 
prorrogada a vigência do convênio, 
por mais dois meses, representan-
do uma nota de R$ 1.500.000,00.

AEROPORTO-ILHA

Depois de visitar o Porto-ilha 
de Areia Branca para conhecer a 
sua ampliação, um conhecido em-
presário resolveu partir para a ga-
lhofa: Além, de ter o único Porto- 
Ilha do Brasil, nosso Rio Grande 
do Norte pode ter o primeiro Ae-
ropor-ilha do mundo, se não fo-
rem concluídos os acessos do Ae-
roporto de São Gonçalo

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais ou menos médicos
A constatação de que boa parte dos médicos brasileiros sele-

cionados para participar do Mais Médicos já atua no Programa 
Saúde da Família sinaliza que, ao contrário do que se imaginava, o 
programa federal não aumentará a quantidade de profi ssionais à 
disposição da população desassistida, principalmente no interior. 

Bem verdade que ainda falta a chegada dos estrangeiros, mas 
estes não representam quantidade tão numerosa a ponto de mi-
nimizar a troca ocorrida, pura e simples, dos profi ssionais brasi-
leiros do PSF para o Mais Médicos.

A despeitos de toda a celeuma envolvendo o programa, in-
cluindo doses exageradas tanto de xenofobia  como de corporati-
vismo, o que se espera da iniciativa é que cumpra o seu propósito. 
Ou seja, levar médicos para regiões onde há carência desses pro-
fi ssionais, no interior e na periferia das grandes cidades.

Por isso, imaginar que em muitas cidades o que vai ocorrer 
é somente mudança de carteira – a do Saúde da Família pela do 
Mais Médicos – leva a crer, também, que, na prática, a mudança 
na assistência médica não será tão signifi cativa.

Há de se frisar a reação geral dos prefeitos e secretários de 
saúde do interior que estiveram em Natal na sexta-feira passada 
para conhecer mais de perto o funcionamento do Mais Médicos. 
A torcida deles era pela chegada imediata dos novos profi ssionais 
porque os que já atuam nos municípios e são ligados ao PSF não 
costumam cumprir a carga horária.

Não é possível que um programa pelo qual o governo vem 
comprando tanta briga e pelo qual vem lutando de forma tão in-
tensa, a ponto de bater de frente com uma das categorias mais 
mobilizadas do país, não funcione de forma adequada por causa 
do descumprimento de horários. 

Mais ainda: não é possível que este novo programa, na práti-
ca, signifi que somente a troca de patente dos profi ssionais, dei-
xando de pertencer a estados e municípios e passando à respon-
sabilidade da União.

O que se espera, ao contrário, é que o Mais Médico possa ofe-
recer, de fato, mais médicos para socorrer a população. Ao mes-
mo tempo, se espera que isso ocorra em unidades de saúde em 
condições materiais de funcionar; e se aguarda, sobretudo, que a 
chegada desse novo programa acabe de vez com uma praga entre 
os gestores municipais, que é a ambulancioterapia.

Fora isso, pensar que o Mais Médicos nada mais é do que a 
implantação de um ponto para cumprimento da carga horária 
do antigo PSF, ou um mero remanejamento, seria absolutamen-
te desalentador. A torcida é para que seja bem mais do que isso.

Editorial

A cidade de Cascudo 
não é essa

Que olhar teria Câmara Cascudo sobre a Natal de hoje?  Há 
70 anos, o mestre publicava  crônicas diárias sobre a cidade e seus 
personagens. Eram deliciosos textos que o escritor e jornalista 
Franklin Jorge reuniu no livro Actas Diurnas. 

Não tenho a mínima ideia de como Cascudo veria o bairro 
onde ele nasceu, a Ribeira, aos pedaços. O que acharia da situação 
da Igreja Bom Jesus, onde foi batizado, cercada de buracos por to-
dos os lados e uma obra particular mal planejada que tornou o ca-
ótico trânsito da cidade ainda pior. Na Praça Augusto Severo, des-
fi gurada pelo abandono e um de seus muitos endereços, ele com 
certeza não teria o que de bom contemplar. 

E o Atheneu, o que acharia do símbolo do que de melhor havia 
na educação e na arquitetura, templo onde estudou parte da eli-
te social e intelectual da cidade? Não imagino o olhar dele ao ver o 
prédio despencando, abalado  por anos de olvido.  

Na Praça André de Albuquerque, Cascudo também morou. O 
mestre sentaria em algum daqueles bancos, no jardim sem fl ores, 
desfi gurada por  maus tratos, um paraíso artifi cial sem nenhum. E 
a Praça Sete de Setembro, mais um CEP do  mestre, o que pensaria 
dela? Lá, também, a área virou uma ilha privada para o Tribunal 
de Justiça estacionar seus veículos. Entre a Rua Câmara Cascudo, 
vejam a ironia, e a Rua Padre João Manoel, a Ulisses Caldas é ocu-
pada em duas faixas por carros de servidores e visitantes do Tribu-
nal; ônibus e outros veículos que se lixem na estreita faixa do meio. 

Local de veraneio do folclorista na época em que ele morou 
em Petrópolis, e atual endereço do prefeito de Natal Carlos Eduar-
do Alves e a governadora Rosalba Ciarlini, Areia Preta perdeu o bu-
colismo e ganhou esgotos. 

Cidade Alta e Ribeira, os primeiros bairros desta capital dos 
Reis Magos, pelo valor patrimonial, são os que mais sofrem com 
o abandono, buracos no asfalto e nas calçadas. Antes separados 
por uma ponte, depois unidos por um bonde e hoje exemplos de 
como não se deve tratar áreas históricas e de importância cultu-
ral para a cidade. 

Domingo, este NOVO JORNAL mostrou em matéria do re-
pórter Renato Lisboa, o desprezo a que o poder público munici-
pal na administração passada e continuada na atual, relega à Ci-
dade Alta. E aí, penso como nos descuidamos da cidade, o lugar 
onde moramos, vivemos nossas experiências sociais, estabelece-
mos afeto. Ninguém fi ca feliz ao ver um ente querido doente ou 
ser maltratado e a cidade é isso. É o lugar de compartilhamentos,  
de vivenciar cotidianamente o desafi o diário de viver. O  bem-es-
tar urbano é a melhor resposta que as políticas públicas podem le-
gar aos moradores. Se não for assim, de nada adianta Estatuto da 
Cidade, Plano Diretor, leis e sistemas bonitos no papel mas sem o 
caráter de inclusão. É triste torcer o pé em um buraco de calçada. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Rito sumário
O presidente do PT, Rui Falcão, orientou a bancada do parti-

do na Câmara a defender que a Mesa Diretora da Casa casse ime-
diatamente o deputado Natan Donadon (ex-PMDB-RO), preso em 
Brasília. A sigla foi acusada de ter se omitido na votação que man-
teve o mandato do parlamentar, na semana passada. A decisão 
deve dividir o PT, pois a cassação de Donadon pela Mesa aponta 
para que a perda do mandato dos condenados no mensalão seja 
decidida da mesma forma. 

EM TODAS 1
Pimenta da Veiga, um dos pré-
-candidatos de Aécio Neves 
para disputar o governo de Mi-
nas pelo PSDB, será eleito hoje 
presidente do conselho de ad-
ministração da Codemig, a 
companhia estadual de Desen-
volvimento Econômico. 

EM TODAS 2
O ex-ministro de FHC já tinha 
sido indicado para comandar a 
seção local do Instituto Teotonio 
Vilela, entidade ligada ao partido. 

TÁ COMBINADO
O presidente do PSB do Rio, 
Alexandre Cardoso, fechou 
acordo com Eduardo Campos 
ontem no Recife. O prefeito de 
Duque de Caxias vai defender 
apoio a Luiz Pezão (PMDB) no 
Rio, mas acatará caso o partido 
tome outra decisão. Além dis-
so, vai parar de defender a ree-
leição de Dilma Rousseff . 

PILOTO 
O presidente nacional do DEM, 
Agripino Maia, vai assumir as 
negociações sobre a aliança en-
tre o partido e o PSDB de Geral-
do Alckmin para 2014. Dirigen-
tes paulistas da sigla travavam 
uma disputa interna para co-
mandar as articulações. 

CAMALEÃO 
O Solidariedade, novo parti-
do comandado pelo deputado 
Paulinho da Força, deve nascer 
com um pé no governo Alck-
min. O secretário do Trabalho 
paulista, Tadeu Morais, é con-
siderado fi gura certa na nova 
sigla. 

JUNTOS 
Em um contraponto à apro-
ximação de Alckmin com di-
rigentes do PMDB, a banca-
da de deputados estaduais do 
partido organiza um jantar na 
próxima terça-feira com Paulo 
Skaf. O objetivo é demonstrar 
apoio à candidatura própria. 

NOVA CASA 
O deputado Marcelo Aguiar 

(SP), ligado à Igreja Renas-
cer, troca na próxima sema-
na o PSD pelo DEM. Justifi ca 
que terá “mais espaço” no novo 
partido. 

TÔ FORA 1 
Luís Roberto Barroso repassou 
para Joaquim Barbosa a relato-
ria da ação penal 420, deriva-
da do mensalão, que investiga 
empréstimos do BMG ao PT e 
a empresas de Marcos Valério. 

TÔ FORA 2 
O ministro alegou que, pelo re-
gimento interno do STF, a ação 
tem de ser distribuída ao re-
lator do inquérito --no caso, 
Barbosa. 

AZEDOU 
A divulgação de que a agên-
cia NSA teria espionado Dil-
ma Rousseff  enterrou a chan-
ce de o Brasil decidir neste ano 
a compra de jatos do programa 
FX. Até então, a tendência no 
governo era favorável à propos-
ta da norte-americana Boeing. 

HERMANO 1 
Ronaldo Caiado (DEM-GO) 
convidou para dar palestra 
hoje na comissão especial so-
bre o Mais Médicos Carlos Jor-
ge Gimenez, médico cuba-
no que vai criticar pontos do 
programa. 

HERMANO 2 
Gimenez diz ter sido pressio-
nado pelo regime cubano a vol-
tar à ilha em meados de 1999, 
mas fugiu e hoje mora no Cea-
rá. O ministro Alexandre Padi-
lha (Saúde) estará presente. 

VISITAS À FOLHA 
Gleisi Hoff mann, ministra-che-
fe da Casa Civil, visitou ontem 
a Folha, a convite do jornal, 
onde foi recebida em almoço. 
Estava com Eliana Araujo, as-
sessora de imprensa. 

Gastão Vieira, ministro do Tu-
rismo, visitou ontem a Folha. 
Estava com Darse Júnior, asses-
sor de imprensa. 

Se o trecho leste do Rodoanel for 
entregue no prazo, em março de 
2014, eu renuncio ao mandato. O 

cronograma não é verdadeiro. 

DO DEPUTADO ESTADUAL ORLANDO MORANDO (PSDB-SP), da 

base de Geraldo Alckmin (PSDB), sobre atrasos da concessionária 

que constrói parte da rodovia. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

FAÇA O QUE EU DIGO
Em discussão no Senado sobre o projeto que prevê a cassa-

ção automática de mandato de parlamentares condenados, em 
agosto, o senador Pedro Taques (PDT-MT) argumentou que o tex-
to deveria especifi car os tipos de crimes que provocariam a per-
da da função. 

– Será que algum senador, entre os 81, pode dizer que nunca 
cometerá um crime? -- disse. 

Diante de olhares de dúvida dos colegas, completou: 
– Quantos aqui já compraram cartucho de impressora de um 

“executivo de fronteira”? O artigo 334 do Código Penal proíbe isso! 
– afi rmou, rindo. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

EDITAL DE LOTEAMENTO - O Bel. CARLOS DANTAS, Of. do Registro de Imóveis desta Comarca de Nísia Floresta/RN, na 
forma da lei etc. FAZ SABER a todos os interessados que, a Empresa Tavares de Melo Empreendimentos Imobiliários S.A, 
CNPJ-15.150.812/0001-90, depositou nesta Serventia os documentos necessários exigidos pelo art. 18 da Lei Federal 6.766, 
de 19/12/1979, para o registro de um Loteamento denominado RESIDENCIAL NISIA FLORESTA, tendo acesso pela estrada 
carroçável do Bonfim, neste município, GLEBA B – Área 539.781,00m2 – limites e dimensões - NORTE, com terras do Sr. 
Manoel Saldanha de Sales e Otoniel Saldanha de Sales, medindo 367,23 metros e com terras do Sr. Francisco de Assis Olím-
pio Cabral e Francisco Carlos Olímpio Cabral, medindo 87,50 metros e 219,11 metros, respectivamente; SUL, com terras da 
Sra. Marlene Ricardo dos Santos, medindo 283,42 metros e com terras do Loteamento Luar das Orquídeas, medindo 301,94 
metros; LESTE, com estrada municipal, medindo 530,38 metros, 162,48 metros e 127,88 metros, respectivamente e com 
terras da Sra. Marlene Ricardo dos Santos e Loteamento Luar das Orquídeas, medindo 23,20 metros, 64,09 metros, 58,12 
metros e 145,06 metros, respectivamente; OESTE, com faixa de domínio da Rede Ferroviária (RFFSA), estrada carroçável e 
Tavares de Melo Empreendimentos S.A, medindo 219,49 metros, 215,01 metros, 177,00 metros, 206,01 metros e 92,66 
metros, respectivamente e com terras do Sr. Manoel Saldanha de Sales, Otoniel Saldanha de Sales, Fátima Feliciano de Mac-
edo e Loteamento Brisa do Bonfim, medindo 73,41 metros, 70,71 metros e 145,49 metros; constante da matrícula 7359, 
do Registro de Imóveis desta Comarca; O Loteamento contém 285.488,74m2, de áreas de lotes, totalizando 1.310 lotes, 
distribuídos em quarenta e seis quadras; 83.622,41m2 de áreas verdes; 27.729,91m2 de área institucional; 142.940,78m2 
de área de circulação, inalienáveis. O loteamento constitui-se de quatro etapas: primeira com 171.056,37m2; segunda com 
136.373,94m2, terceira com 111.396,99m2 e quarta com 120.854,54m2, e foi aprovado pela Prefeitura Municipal de Nísia 
Floresta/RN, através de Alvará de Licença nº 2013.000850-2, datado de 12/06/2013, e pelo IDEMA, através da Licença de 
Instalação de Operação nº 2011-043785/TEC/LIU-018, de 28/11/2011, válida até 28/11/2015. A proprietária cauciona 262 
lotes, para garantia da execução das obras de infra-estrutura. E, para que chegue ao conhecimento de todos, expediu-se 
este edital que será publicado no DOE por três dias consecutivos, podendo o registro ser impugnado no prazo de quinze 
dias, contados da data da última publicação, tudo nos termos do art. 19 da Lei 6766/79. Eu, Oficial do Registro de Imóveis, 
o fiz digitar e subscrevi.

O GOVERNO DO Estado irá 
recorrer mais uma vez contra a 
segunda decisão do juiz Marcus 
Vinícius Pereira Júnior, da 
Comarca de Currais Novos, que 
bloqueou a verba de publicidade 
da Secretaria de Estado da 
Comunicação Social no início 
do mês passado.

Através da Procuradoria 
Geral do Estado, a 
administração estadual 
questionará junto ao Tribunal 
de Justiça do RN (TJ-RN) a 
decisão tomada pelo juiz 
Marcus Vinícius em uma 
ação civil pública aberta pelo 
Ministério Público no ano 
passado relacionada à situação 
do Hospital Regional de Currais 
Novos.

Em decisão semelhante 
emitida no início do mês 
de agosto, o magistrado já 
tinha bloqueado as verbas de 
publicidade do Estado para 
atender a um tratamento 
médico. O desembargador 
Cláudio Santos, na sexta-feira 
da semana passada, revogou a 
decisão de Marcus Vinícius.

De acordo com o 
procurador-geral do Estado, 
Miguel Josino Neto, a expectativa 
é de que a mesma decisão 

tomada pelo desembargador 
Cláudio Santos se repita no caso 
da ação civil pública. 

“Iremos recorrer ao Tribunal 
de Justiça ainda nesta quarta-
feira (hoje). E aguardamos que 
o desembargador que fi que 
responsável pelo caso tenha 
o mesmo entendimento do 
desembargador Cláudio Santos”, 
disse Josino Neto.

O processo questiona 

o número de médicos e o 
abastecimento do hospital e 
pede que a governadora preste 
esclarecimentos dentro de 30 
dias sobre a situação, sob pena 
de multa de R$ 1 milhão para o 
descumprimento da decisão. E 
ainda requisita à Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte um estudo sobre quais 
as necessidades técnicas para o 
funcionamento da unidade de 

saúde.
O procurador ainda afi rmou 

que a decisão do juiz Marcus 
Vinícius Pereira Júnior não seria 
“razoável”. “Ele poderia muito 
bem bloquear as contas do 
Tesouro Estadual, como fazem 
os outros juízes, para garantir 
os recursos. A decisão de cortar 
a publicidade me parece fora 
de propósito e está causando 
demissões”, ponderou Miguel.

Na visão do juiz Marcus 
Vinícius, a decisão não tem 
como objetivo se colocar 
contrária a publicidade 
governamental. “A 
determinação não foi para 
retirar dinheiro de uma rubrica 
da publicidade e colocar na 
saúde”, apontou o magistrado.

Ainda segundo ele, a mesma 
ação civil pública que gerou 
o bloqueio da publicidade já 
alcançou, desde junho do ano 
passado, mais de R$ 1 milhão 
bloqueados da conta única do 
Estado para o abastecimento 
e pagamento de médicos do 
Hospital de Currais Novos.

“O Judiciário quer apenas 
que o Estado reassuma a 
gestão da saúde. Os juízes não 
querem continuar bloqueando 
a conta do governo para ter 
que assegurar o atendimento 
médico da população”, reforçou 
Marcus Vinícius.

GOVERNO VOLTA A RECORRER

/ JUSTIÇA /  EXECUTIVO CONTESTA UMA SEGUNDA DECISÃO DO 
JUIZ DE CURRAIS NOVOS QUE BLOQUEIA VERBA DO SETOR. NA 
PRIMEIRA, DESEMBARGADOR DESAUTORIZOU MAGISTRADO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O Tribunal de Justiça do 
RN (TJ-RN) decidiu recorrer 
mais uma vez à Brasília 
para garantir seu orçamento 
mensal. O órgão enviou, na 
tarde de ontem, uma petição 
para o Supremo Tribunal 
Federal (STF) pedindo o 
bloqueio das contas do 
Estado e as garantias para 
o pagamento integral do 
duodécimo até dezembro

A denúncia foi feita 
porque o Governo do Estado 
descumpriu a decisão 
liminar emitida pelo ministro 
Ricardo Lewandowski no mês 
passado.

O ministro obrigou a 
administração estadual que 
a transferência fi nanceira 
mensal ao TJ-RN fosse feita 
sem o corte de 10,74%, 
emitido através de decreto 
governamental do fi m de 
julho.

A petição encaminhada 
pelo Tribunal de Justiça 
a Lewandowski tem dois 
pedidos básicos. O primeiro 
é o bloqueio da conta única 
do Estado para que seja feito 
o pagamento integral do 
duodécimo (transferência 
mensal do Executivo aos 
demais poderes) de agosto, 

que recebeu um corte de R$ 
10,7 milhões.

O segundo pedido é para 
que as “medidas cabíveis” 
sejam tomadas para que o 
Governo do Estado não realize 
os cortes nos repasses a 
serem feitos a cada dia 20 dos 
próximos quatro meses.

O decreto governamental 
23.264, publicado na edição 
do dia 27 de julho do 
Diário Ofi cial do Estado, 
cortou R$ 80,7 milhões do 
restante da verba que seria 
repassada até o fi m deste 
ano. A administração alegou 
frustração na arrecadação de 

receitas para realizar o corte 
linear de 10,74% em todos os 
poderes, o que representa R$ 
686,9 milhões do orçamento 
público estadual. 

Até agora, após idas e 
vindas aos tribunais locais e 
da capital federal, apenas o 
Ministério Público consegui 
receber o duodécimo de 
agosto integralmente, 
como estava previsto na Lei 
Orçamentária Anual (LOA). A 
decisão, em caráter liminar, 
obrigando o pagamento foi 
emitida pela desembargadora 
Zeneide Bezerra, do TJ-RN, no 
início de agosto.

POR PUBLICIDADE

 ▶ Miguel Josino: expectativa é que revogação se repita

NEY DOUGLAS / NJ

TJ FAZ APELO AO STF POR DUODÉCIMO
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Conecte-se

Mais Médicos
Quero dar as boas-vindas a todos 
os médicos que chegaram e aos 
que vão chegar. Entretanto continuo 
preocupado com a saúde do nosso 
povo. Como assim? Agora todo 
mundo não vai ter médico para 
atender? Acontece que a medicina 
mudou muito desde o tempo dos 
médicos de família que examinavam 
o paciente somente com as mãos 
e com um estetoscópio de Pinar. Eu 
ainda fui examinado assim, o médico 
colocava o aparelho na barriga 

e encostava o ouvido no lado de 
cima. Hoje, a medicina conta com 
inúmeros recursos e os médicos 
estão adaptados à nova realidade. 
Não sou dono da verdade e por isso 
eu pergunto: Será que se colocarem 
à disposição do Walfredo Gurgel mais 
uns 50 médicos irão acabar com as 
macas dos corredores e vai aparecer 
gaze, esparadrapo, remédio e tudo 
mais que falta ali? Essa menina, 
Sheyla Azevedo, que escreve uns 
textos muito agradáveis para o meu 
gosto, muitas vezes sobre coisa muito 
simples, disse hoje (ontem) em outras 
palavras o que venho repetindo: 
“Sem infraestrutura, equipamentos 
e insumos, o cara pode ser a maior 
sumidade e não vai conseguir 
resolver o problema do paciente, que 
continuará sendo transferido para 
os grandes centros.” Assim como 
ela “Eu quero mais médicos para o 
interior sim.“ Fã de Pelé como eu sou, 
digo sem  medo de errar, se por um 
milagre colocassem hoje Pelé com 25 
anos para jogar num time de futebol 
atual, ele iria fi car mais perdido do 
que cachorro que cai de caminhão 
de mudança, pois o futebol também 
mudou muito.
P.S. Mais uma vez fi quei com 
vergonha de a nossa Câmara dos 
Deputados quando conservou o 

mandato do ladrão Donadon.  Espero 
que o TSF faça o papel que caberia à 
Câmara.

Geraldo Batista
Por e-mail

Mais Médicos - 2
Parabéns pela cobertura que vocês 
vêm dando ao programa Mais 
Médicos. As informações do governo 
ainda estão muito desencontradas. 
É preciso que vocês da imprensa 
esclareçam se realmente vão chegar 
mais médicos para o interior. Obrigado.

Neusa Medeiros
Por e-mail

Arez
Jornal feito por neófi tos ou por 
pessoas sem experiência profi ssional 
só pode gerar um produto de 
qualidade baixa. É o caso do jornal 
“O Guaraíra”, cuja primeira edição 
está circulando desde o dia 17 de 
agosto, sob a responsabilidade da 
Prefeitura de Arez/RN, como uma 
“edição especial”comemorativa ao 
lançamento de um selo com “frontão 
do cemitério” municipal.
O Guaraíra não tem expediente, 
jornalista responsável, nada que 
identifi que o custo e a origem dos 

recursos para a edição de 12 páginas 
(duas com fotos coloridas e 10 
páginas em preto e branco). As fotos 
não coloridas possuem qualidade 
daquelas fotos antigas do tipo “lambe 
lambe”, lembram-se? Tiragem? Não 
sabemos. Custo da edição? Idem. O 
que eu tenho a ver com isso? Nada, 
vão dizer, mas há tantos profi ssionais 
de jornalismo disponíveis, oriundos 
das faculdades que se proliferam 
no RN e em outros Estados, que 
poderiam colaborar com a Prefeitura 
de Arez para criar um bom veículo 
de comunicação com a comunidade. 
Vou parar por aqui, se não eu vou 
escrever que “as lamparinas iluminam 
a idade”... “com seus fachos em 
chamas pelas tochas acessas (sic) 
que aos poucos vão se acendendo 
como se fogo caminhasse invadindo 
a cidade”.   

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Coluna
Recebi com tristeza a notícia de que o 
jornalista Carlos Fialho deixará o NOVO 
JORNAL. O jornal perde um grande 
articulista. Pena.

Eridson Medeiros, @eridsonm 
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Quem ainda apóia Rosalba?
Foi cirúrgica a precisão com 

que o senador José Agripino 
Maia, presidente nacional do 
Dem, mostrou há poucos dias 
que o recente rompimento entre 
o PMDB e a governadora Rosalba 
Ciarlini afeta apenas a relação 

entre estes, e não entre as duas 
legendas, que no plano estadual 
ainda podem marchar juntas 
rumo às urnas do próximo ano.

O Dem não tem motivos 
para chorar por Rosalba, 
principalmente desde que ela 

resolveu não participar de um 
programa televisivo da legenda 
para não se complicar junto à sua 
nova referência política nacional, 
a presidente Dilma Rousseff .

A iniciativa do parlamentar 
sacramentou uma pergunta 

que isola: quem, afi nal, ainda 
defende Rosalba no Rio Grande 
do Norte, onde sua gestão 
recebe a desaprovação de mais 
de 80% dos eleitores e muita 
gente fala abertamente em seu 
“impeachment”? 

Registros

Erro
Segundo a rádio peão do canteiro 

de obras da “Arena das Dunas”, um 
erro de engenharia – não se sabe 
se de projeto ou de execução – está 
determinando o fi m da construção de 
dezembro vindouro para fevereiro ou 
março do próximo ano.

Do próprio bolso
O desembargador Amílcar 

Maia pagou do próprio bolso a 
confraternização que se seguiu na 
semana passada à sua posse na 
presidência do Tribunal Regional 
Eleitoral.

Governadorável
A insistência de setores do PMDB 

em procurar um empresário bem 
sucedido para candidatar à sucessão 
da governadora Rosalba Ciarlini levou 
um deles a apontar esta semana o 
jovem Pedro Alcântara Silva, controlador 
da maior benefi ciadora e distribuidora 
de café no país, a Santa Clara, que, 
com a marca Três Corações, ladeou-
se à Petróleo Brasileiro S/A (Petrobrás) 
e outras grandes corporações no 

patrocínio da edição 2.013 do projeto 
“Criança Esperança”, da Rede Globo de 
Televisão.

No “Jô”
Responsável pelo esforço que 

tem ensejado a reabilitação moral do 
cantor e compositor Wilson Simonal, o 
empresário e incentivador cultural João 
Bastos Santana Filho deverá gravar esta 
semana, em São Paulo, depoimento 
para o “Programa do Jô”, da Rede 
Globo, sobre o disco em que o saudoso 
Peri Ribeiro e outros renomados artistas 
consagram o grande Simona. 

Contradição
Operadores do direito baseados em 

Natal se surpreenderam esta semana 
ao constatar que, em dois momentos 
distintos de processo em que se pede a 
cassação do mandato de um prefeito do 
agreste o advogado Verlano Medeiros 
adotou posições diametralmente 
opostas em relação ao mesmo feito. 

Mordendo
Pensando bem, não há muita 

diferença entre o que mordem de 
salários de médicos o governo de Cuba 
e as cooperativas de especialidades que 

contratam a terceirização de serviços da 
classe no Rio Grande do Norte. Ambos 
fi cam com o fi lé.

Cota pessoal
Poucas noites antes de o comando 

potiguar do PMDB ofi cializar seu 
rompimento com a governadora 
Rosalba Ciarlini, esta foi instada a 
exonerar o empresário Sílvio Torquato 
do segundo mais elevado cargo da 
secretaria estadual de Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio, por ser irmão 
do ex-deputado Elias, secretário-
geral da legenda. Afastou a hipótese, 
reafi rmando que Sílvio integra sua cota 
pessoal no estafe.

Na mulinga
Um dos maiores sucessos da 

internet entre natalenses é o site www.
deunamulinga. Escracho de primeira, 
segundo dizem.

Filhos
Aconselhado por muitos amigos 

envolvidos com a política do Rio Grande 
do Norte a disputar o governo estadual 
no próximo ano, o empresário e ex-
deputado Flávio Rocha tem dito que só 
cogitaria de voltar à vida pública depois 

que seus quatro fi lhos, na faixa dos 
vinte e poucos anos, estiverem prontos 
para assumirem o comando do grupo 
Guararapes-Riachuelo.

Aeroporto
Ao planejar os esquemas de 

segurança para o Rio Grande do Norte 
durante a próxima Copa do Mundo do 
Futebol a polícia federal só tem previsto 
o Augusto Severo, em Parnamirim, e 
não o Aluizio Alves, em São Gonçalo do 
Amarante, como o aeroporto em que 
chegarão a Natal as delegações que 
se enfrentarão no estádio “Arena das 
Dunas”.

Sem safena  
Desde a semana passada amigos 

do odontólogo Osman Alves, até então 
chefe de gabinete do professor Luiz 
Eduardo Carneiro Costa na secretaria 
estadual de Trabalho e Assistência Social, 
comemoram o restabelecimento de sua 
saúde. Às vésperas de completar setenta 
anos, ele sofreu um infarto e soube 
que deveria se submeter anteontem a 
cirurgia para implante de duas pontes no 
coração, uma de veia safena e outra da 
mamária. Nova avaliação o dispensou da 
cirurgia, devolvendo-o tranquilamente ao 

dia-a-dia. 

Planejamento
Uma das razões para se acreditar 

que o Rio Grande do Norte está 
novamente procurando planejar seu 
futuro com a contratação, pelo governo 
do Estado, da empresa Macroplan 
é a presença do cientista social e 
jornalista Sérgio Buarque na cúpula da 
contratada. Irmão do senador Cristóvam 
Buarque (PDT-DF), ele é reconhecido 
internacionalmente como grande 
estudioso dos problemas que entravam 
o crescimento sustentável no terceiro 
mundo e conhece o Rio Grande do Norte 
há muitos anos, graças à orientação 
que proporcionou aos elaboradores dos 
planos de desenvolvimento regionais 
elaborados em relação a todas as 
meso-regiões desta unidade federativa.  

Imobiliárias
É enorme a chiadeira com que 

corretores de imóveis e principalmente 
controladores de grandes empresas do 
segmento criticam as lentes de aumento 
que a secretaria da Receita Federal 
vem aplicando ao exame das contas 
de quem anunciou muito e comemorou 
muito sucesso com as vendas no 
“boom” imobiliário que sacudiu o Rio 
Grande do Norte nos últimos cinco 
anos imediatamente anteriores a 2013. 
Baseando-se nos êxitos proclamados 
então, o leão está cobrando tudo e 
constatando que as contabilidades 
entre as grandes corretoras e as 
pessoas físicas dos corretores constituía 
verdadeira terra de ninguém.  

De mal
Há muito tempo nem se 

cumprimentam o chefe da Casa Civil 
do governo do Estado, fazendeiro e ex-
deputado Carlos Augusto Rosado, marido 

e principal conselheiro da governadora 
Rosalba Ciarlini, e o advogado Miguel 
Josino, procurador geral do Estado.

Perda
O falecimento do empresário Luiz 

Alves Flor, aos 97 anos, marcou há 
poucos dias o encerramento do ciclo 
de convivência do Rio Grande do Norte 
com o último remanescente de um 
grupo de nove irmãos paraibanos que, 
com muito trabalho e muita retidão, 
transformaram-se em exemplos de 
empreendedores nesta terra de Potí.

Invasão governamental
Sem se satisfazer em fechar o posto 

de saúde do distrito de Retiro, a meio 
caminho para São José de Mipibú, a 
prefeitura de Monte Alegre retirou todos 
os móveis e equipamentos que mantinha 
no prédio e está sendo acusada por 
vinhos de vetorizar a invasão do imóvel 
por famílias que se diziam sem teto. 

Teatro
O grupo Persona de Teatro Espírita 

apresentará no sábado 7 e domingo 
8, no Teatro de Cultura Popular Chico 
Daniel, o espetáculo “Vida de Artista”.

Escolha
Segundo outros auxiliares do 

prefeito Carlos Eduardo Alves, ele tomou 
o partido da economista Virgínia Ferreira 
e do vereador Raniere Barbosa no 
confl ito que há meses eles travam com 
o jornalista Sávio Hackradt, chefe da 
Casa Civil do governo municipal.

Filiação
Finalmente autorizado pela justiça 

eleitoral a sair do PHS, o deputado 
estadual Fábio Dantas deve tomar novo 
rumo esta semana. Ele quer um partido 
pequeno.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

R$ 2
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BEM 
VINDO, 
DR. 
PETRUK
/ MAIS MÉDICOS / 
NOVO JORNAL ENTREVISTA O UCRANIANO 
DMITRO PETRUK, UM DOS 25 ESTRANGEIROS 
QUE VAI TRABALHAR NA REDE BÁSICA DE 
SAÚDE DO RN. ELE É CASADO COM UMA 
NATALENSE E VAI ATUAR EM TOUROS
Passando por treinamento em Fortaleza (CE), o 
médico diz que o programa do governo federal foi a 
oportunidade para vir morar no Brasil. Ele estava durante 
a vaia aos estrangeiros, comenta o episódio e lamenta o 
caso. Na opinião dele, os que vaiaram não se importam 
com os doentes, mas somente com o dinheiro.   

3. PRINCIPAL

Pobres médicos cubanos*
Torço para que a importação de médicos estrangeiros pelo gover-

no brasileiro resolva uma substancial parcela dos problemas dramá-
ticos que afetam a saúda pública brasileira. Sei a falta que um médi-
co faz numa cidade, mesmo que ali também não existam instalações 
físicas e equipamentos para assegurar um atendimento condigno.

Agora: Também não guardo ilusões. Mesmo que tudo dê certo 
- e entendo que, infelizmente, é muito difícil que algo dê 100% cer-
to e saia do jeito que projetamos, esperamos, queremos e precisa-
mos – se for isolada, essa ação governamental de importação de 
médicos, tende a se exaurir, a não dar em nada, se não forem to-
madas medidas complementares.

Hoje, até em grandes unidades de saúde, nos principais cen-
tros urbanos do país, registra-se quase diariamente a falta de itens 
básicos e absolutamente essenciais – inclusive medicamentos, es-
paradrapo e gaze. Imagine o que pode ocorrer em pontos distan-
tes, alguns quase inacessíveis.

Daí a achar que os médicos estrangeiros tomarão lugares de pro-
fi ssionais brasileiros, não acho. Questiono, sim, a falta de prioridade 
que o governo brasileiro atribui à comprovação de que os médicos 
contratados são e estão, efetivamente, habilitados para o exercício 
profi ssional. Mas, o governo brasileiro deve saber, em toda a sua ex-
tensão, o risco que está correndo, ao assumir, de olhos vendados, ta-
manha responsabilidade. Por isso, repito, torço pra que tudo dê cer-
to. Qualquer coisinha que dê errado, tenho certeza, difi cilmente re-
sultará na apuração de responsabilidades. Mas, mesmo que resulte 
e tudo fi que esclarecido, só uma coisa é certa – a vítima será um po-
bre brasileiro que não terá como ser ressarcido em sua perda.

Outra coisa que também questiono: É o Brasil não ter a míni-
ma preocupação no respeito humano aos médicos que estão che-
gando de Cuba. Ao contrário dos seus colegas que chegam de ou-
tros países, os cubanos não têm direito a um contrato de trabalho 
legal; não podem trazer seus familiares que fi cam como reféns sob 
as ordens do governo do seu país; e, entre outras explícitas mani-
festações de desrespeito aos direitos humanos, se tiverem a ousa-
dia de pedirem asilo político em nosso país – mesmo com os seus 
familiares todos retidos em Cuba – não terão direito a obtê-lo. Pelo 
contrário: Serão extraditados e devolvidos ao seu “dono”.

Pra mim, está claro: o profi ssional que aceita sair do seu país 
sob condições tão mesquinhas e desumanas, só pode estar pro-
curando livrar-se de castigo rotineiro de dimensão muito maior.

* EXCEPCIONALMENTE HOJE REPUBLICAMOS O ARTIGO DO DIA 28/08/2013

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras
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Editor 

Viktor Vidal

TEMPO DE SAÚDE.

É MAIS ACESSO À SAÚDE PARA VOCÊ, 
SUA FAMÍLIA E TODA A COMUNIDADE.

MELHORAR SUA VIDA, 
      NOSSO COMPROMISSO

Alexandre Roberto dos Santos,
Dias d’Ávila/BA

Acompanhamento de diabetes e pressão.

Drª Beatriz Preissler,
Dias d’Ávila/BA
Médica do programa Mais 

Médicos para o Brasil.

Com o programa Mais Médicos para o Brasil, do Governo 
Federal, a nossa região acabou de receber mais médicos, 

o que vai ampliar e melhorar o atendimento para a 
população, trazendo mais saúde e bem-estar para todos.

Procure uma Unidade de Saúde. 
Para mais informações, ligue 136 

ou acesse: maismedicos.saude.gov.br.

/minsaude /minsaude

EM SUA PRIMEIRA reunião, ontem, 
a Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Espionagem 
aprovou requerimento solicitando 
proteção da Polícia Federal (PF) 
para o jornalista americano Glenn 
Greenwald e seu companheiro, o 
brasileiro David Miranda.

A primeira reunião serviu 
para a instalação ofi cial da CPI 
e para a eleição do presidente e 
vice-presidente. Por consenso, 
a senadora Vanessa Grazziotin 
(PCdoB-AM) e o senador 
Pedro Taques (PDT-MT) foram 
escolhidos para os cargos. Em 
seguida, Vanessa indicou o colega 
Ricardo Ferraço (PMDB-ES) para 
a relatoria da comissão.

Os três senadores foram os 
autores do pedido de proteção 
policial para Greenwald, 
jornalista responsável por 
divulgar dados secretos coletados 
pelo técnico Edward Snowden, 
ex-funcionário da agência de 
segurança nacional dos EUA 
(NSA). Segundo o jornalista, 
documentos em análise, que 
podem ser divulgados a qualquer 
momento, trazem informações 
estratégicas sobre a política e o 
comércio do Brasil.

Companheiro de Greenwald, 
David Miranda foi recentemente 
detido no Aeroporto de Heathrow, 
na Inglaterra. Ele teve telefone, 
computador, câmera e outros 
objetos pessoais apreendidos, 
além de ter sido interrogado por 
várias horas.

A CPI foi criada para 
investigar denúncia de que o 
governo americano monitorou 

milhões de e-mails e telefonemas 
no Brasil. Até a presidente 
Dilma Rousseff  e assessores 
próximos teriam sido vítimas da 
espionagem. Vanessa Grazziotin, 
que propôs a investigação, 
informou que a CPI deverá 
investigar quais empresas de 
telecomunicação no Brasil 
estariam colaborando com os 
EUA por meio de transferência 
de dados sigilosos e também 
avaliar medidas para aumentar a 

segurança da informação.
Para Vanessa, as 

interceptações ilegais de voz 
e dados praticadas pelos EUA 
envolvem questões de soberania 
nacional, informações do 
governo, além de segredos e 
sigilos comerciais e empresariais. 
A senadora acredita que a CPI 
ajudará o Brasil a expandir 
seu conhecimento sobre a real 
envergadura da espionagem e 
avaliar a capacidade de defesa 

cibernética do estado brasileiro.
Vanessa comunicou ainda 

que a comissão entrará em 
contato com o Parlamento da 
União Europeia e com o governo 
russo, que também investigam 
denúncias de espionagem 
norte-americana.

Para o vice presidente, Pedro 
Taques, a questão da soberania 
brasileira é essencial na CPI. 
Segundo ele, a espionagem dos 
EUA violam leis brasileiras e 

tratados internacionais.
O relator Ferraço registrou 

que a espionagem pode envolver 
interesses empresariais e 
industriais dos EUA. Ele lembrou 
que ainda está em aberto a 
concorrência entre franceses, 
suecos e norte-americanos para 
venda de 36 aviões de caça ao 
Brasil, além de estar marcado 
para outubro importante leilão 
para exploração petrolífera na 
camada pré-sal brasileira.

REUNIÕES
A CPI também aprovou 

requerimento solicitando à 
Polícia Federal a disponibilização 
de assessores do órgão para 
auxiliar os trabalhos de 
investigação.

A presidente da comissão 
comunicou que os integrantes da 
CPI terão em breve reunião com o 
ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, responsável por dar 
as primeiras respostas ofi ciais 
à denúncia de monitoramento 
das comunicações da presidente 
Dilma. Os Ministérios das 
Comunicações e da Defesa, 
além da Procuradoria-Geral da 
República e da Agência Brasileira 
de Inteligência, também serão 
contatados pela CPI.

A próxima reunião da 
comissão ocorrerá na próxima 
terça-feira (10). Também 
participaram da reunião de 
instalação os senadores Roberto 
Requião (PMDB-PR), Ana Amélia 
(PP-RS), Pedro Simon (PMDB-
RS) e Antonio Carlos Rodrigues 
(PR-SP).

BISBILHOTEIROS
/ INVESTIGAÇÃO /  
INSTALADA NO SENADO, 
CPI DA ESPIONAGEM 
APROVA REQUERIMENTO 
PEDINDO PROTEÇÃO 
DA POLÍCIA FEDERAL A 
JORNALISTA AMERICANO

 ▶ Vanessa Grazziotin foi escolhida presidente da CPI

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

NO ALVO APESAR DE CONVIDADA por 
release para o evento, 
a imprensa não pode 
acompanhar o encontro 
entre representantes do 
PSB na Grande Natal e 
municípios próximos. A 
reunião aconteceu ontem 
à tarde numa casa anexa 
ao hotel Maine, em Morro 
Branco, e contou com cerca 
de 80 pessoas, entre prefeitos, 
vereadores, militantes e 
simpatizantes do partido na 
região. 

Apesar dos principais 
nomes do partido ressaltarem 
antes da reunião que o 
encontro discutiria problemas 
estruturais do Rio Grande 
do Norte, quando a porta 
fechou os ouvidos captaram 
uma enorme pressão sobre 
a vice-prefeita Wilma de 
Faria, estrela maior do PSB. 
O partido já não esconde 
nos bastidores que deseja o 
retorno de Wilma ao governo 
do Estado a partir de 1º de 
janeiro de 2015. 

Com uma hora de atraso, 
Wilma chegou ao local e 
pouco falou. Sobre o cenário 
político de 2014, afi rmou 
que só fala no próximo ano. 
Mas mandou um recado à 
governadora Rosalba Ciarlini, 
que mais uma vez criticou o 
governo Wilma na posse dos 
novos secretários. “Essa é a 
velha estratégia de defesa. Ela 
deveria é cuidar do governo 
dela que interrompeu uma 
série de ações e programas 
que deixamos”, afi rmou a 
antecessora de Rosalba. 

Última a falar na reunião, 
pediu para os correligionários 
fi carem atentos e unidos, 
mas afi rmou que a decisão 
sobre seu futuro político fi cará 
mesmo para 2014. “Vamos 
enfrentar nossos adversários”, 
disse.  

A já tradicional saudação 
de ‘Guerreira’ foi ouvida cinco 
vezes em meio aos discursos. 
Do que deu para escutar, 
os pessebistas que ocupam 
cargos eletivos na Grande 
Natal pediram em tom de 
cobrança o retorno de Wilma. 
Quando a porta abriu, a 
presidente municipal do PSB, 
Márcia Maia, foi categórica 
ao falar ao microfone que 
“o sentimento político da 
população é de chamar Wilma 
de volta para o governo do 
Estado”, afi rmou sob aplausos. 
Outra frase pescada de um 
correligionário de Parnamirim 
pontuava que ‘a pessoa mais 
cobiçada do Rio Grande do 
Norte é Wilma’. Na mesma 
proporção em que a vice-
prefeita foi exaltada, a atual 
governadora Rosalba Ciarlini 
era criticada. Militantes do 
PSB que ocupavam cargos 
comissionados no governo 
anterior se queixavam que os 
programas sociais tocados por 
Wilma foram paralisados ou 
encerrados por Rosalba.  

A vereadora Júlia Arruda 
fez coro com ‘a voz que vem 
das ruas’ e comentou que a 
oposição verdadeira é a de 
Wilma por ser a única política 
que sempre esteve ‘do outro 
lado’. Sobre o signifi cado do 
rompimento do PMDB para a 
oposição, ela afi rmou ter sido 
“tarde demais” em virtude 
do tempo em que o partido 
contribuiu com o governo. 
“Mas antes tarde do que 
nunca”, encerrou.

PSB REÚNE 
FILIADOS EM 
NATAL, MAS 
WILMA NÃO FALA 
SOBRE 2014

/ PARTIDO /

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,36

TURISMO  2,55
-0,4%

51.625,5
3,108 0,03%9%

4008-1000
Plantão de vendas:

amil.com.br

O MAIOR PLANO DE SAÚDE
 DO PAÍS CRIOU UMA

  SOLUÇÃO INTELIGENTE
PARA VOCÊ DE NATAL.

* Plano Medial 200 PME, a partir de 2 vidas, QC, de 0 a 18 anos, cobertura regional.

Válido até 31/12/2013 e somente para contratação no Rio Grande do Norte.

APESAR DE TER conquistado na 
Justiça a liberação da embarcação 
Kinsai Maru 58, retida no porto 
de Salvador/BA desde o dia 17 
de julho, a situação da Atlântico 
Tuna continua a mesma. Até 
que se cumpra todo os trâmites 
burocráticos, a embarcação 
continua presa, junto com a  
Kinei Maru 108 e a Shoei Maru 
7, apreendidas em Natal e Rio 
Grande/RS, respectivamente. 
Desde a operação do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos (Ibama), a 
empresa contabiliza um prejuízo 
diário estimado em cerca de R$ 
150 mil. 

A expectativa da Atlântico 
Tuna é que em até duas semanas, 
o impasse já tenha sido resolvido 
e os três barcos retomado ao 
trabalho de pesca em águas 
profundas. Mas até lá, o volume 
de perdas já deve ter ultrapassado 
a casa dos R$ 5 milhões. Hoje, 
somando o tempo parado das 
embarcações já se chega a 75 dias, 
que representam um prejuízo de 
R$ 3,78 milhões. 

Estes valores são referentes 
apenas ao que a empresa tem 
deixado de produzir. Por dia, 
em alto mar – onde deveriam 
estar este tempo todo – cada 
embarcação captura uma média 
de 3 mil quilos de atum. Mas, 
paradas, esta produção diária foi 
reduzida a zero. Como o preço do 
quilo do atum está estimado em 

torno dos U$S 7, o prejuízo diário 
para cada uma das embarcações, 
tomando por base a cotação atual 
da moeda americana, é de R$ 
50.400. 

E o prejuízo não para aí. Ainda 
há, de acordo com o presidente 
da empresa, Gabriel Calzavara, 
cerca de R$ 500 mil usados 
neste período só para manter 
as embarcações nos portos e 
para buscar uma solução com a 
justiça, e com o próprio Ibama. 
“Para você ter uma ideia, só para 
manter o Kinei Maru 108 no 
Porto do Rio Grande, é paga uma 
taxa de R$ 30 mil a cada 10 dias”, 
lembrou. Para este caso, já foram 
desembolsado mais de 90 mil, 

podendo chegar aos 120 mil no 
próximo dia 10 de setembro. 

No cálculo fi nanceiro da 
empresa ainda devem entrar os 
cerca de R$ 10 milhões referentes 
às 600 toneladas de pescado 
presas nas embarcações. Este 
valor não é propriamente uma 
perda, já que o pescado ainda 
pode ser comercializado, logo 
que seja liberado. Mas não deixa 
de ser o resultado de um alto 
investimento que está preso. 

“Nós nem paramos para 
calcular estes prejuízos com mais 
precisão. Toda nossa energia está 
sendo gasta para a liberação das 
embarcações. Nós só queremos 
voltar a trabalhar”, completou 

Calzavara. Até o momento, no 
entanto, não há uma data certa 
para as embarcações serem 
liberadas. 

O advogado da empresa 
Sergio Caldas explicou que, 
mesmo tendo conseguido a 
liminar na Justiça Federal, na 
última sexta-feira, a embarcação 
presa em Salvador – objeto da 
ação anulatória – continuará 
presa até que todos os trâmites 
burocráticos sejam cumpridos. 
A justiça ainda deve notifi car o 
Ibama, a Capitania dos Portos e a 
Marinha a respeito da liberação. 
“A gente infelizmente não pode 
fazer isso a próprio punho. Temos 
que aguardar”. 

Com relação à embarcação 
apreendida no Porto de Natal 
no dia 15 de agosto, a defesa da 
Atlântico Tuna está aguardando 
um parecer judicial a qualquer 
momento. Já para a embarcação 
apreendida no Rio Grande do 
Sul, a ação anulatória – seguindo 

o mesmo modelo da impetrada 
para as outras duas embarcações 
– foi submetida à apreciação 
somente ontem. Mesmo tendo 
sido a primeira operação, a 
empresa teve que aguardar o 
relatório do Ibama, que demorou 
mais de 30 dias para ser emitido. 

PACIÊNCIA DE PESCADOR
/ ATLÂNTICO TUNA /  ENQUANTO AGUARDA LIBERAÇÃO DE EMBARCAÇÃO RETIDA EM SALVADOR E DECISÃO DA JUSTIÇA SOBRE OUTROS 
DOIS NAVIOS, EMPRESA DE PESCA QUE RESPONDE POR 78% DA PRODUÇÃO NACIONAL DE ATUM ESTIMA PREJUÍZO DE QUASE R$ 4 MILHÕES

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

ATLÂNTICO TUNA RESPONDE POR 
78% DA PRODUÇÃO NACIONAL

A tecnologia japonesa usada 
pela Atlântico Tuna garante 
grande produtividade para a 
empresa, conforme comprovam 
os números do Sistema de Análise 
das Informações de Comércio 
Exterior, denominado AliceWeb. 
A ferramenta do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior (MDIC), 
mostra que a Atlântico Tuna 
responde sozinha por 78% do 
atum produzido no país. Com 
relação ao produto exportado, a 
participação da Atlântico Tuna 
sobe para 86%. 

“A tecnologia foi adaptada 
pelos japoneses especifi camente 
para a pesca do atum. E o perfi l 
da tecnologia faz com que a gente 
vá diretamente onde está o peixe”, 
ressaltou Gabriel Calzavara. 

Estes números ganham ainda 
mais peso quando se leva em 
consideração que a Atlântico 
Tuna conta com apenas três 
embarcações e que, nesta corrida 
pelo peixe de águas profundas, há 

quase 100 embarcações cortando 
as águas territoriais brasileiras 
o Oceano Atlântico. Apenas no 
Rio Grande do Norte, existem 34 
embarcações destinadas as este 
tipo de pesca. 

Em 2011, de acordo com 
o balanço do MDIC, foram 
produzidas no Brasil 2.020 
toneladas de atum, das quais 
1.578 toneladas foram fruto do 
trabalho da Atlântico Tuna. Só em 
relação à albacora branca, um dos 
tipos de atum mais capturados 
no Brasil, a empresa potiguar foi 
responsável por 83% da produção. 

No mesmo ano, o Brasil 
exportou US$ 10.570.117 em 
atum. Deste total, US$ 9.143.421 
passaram nas contas da Tuna. No 
ano passado, realça Calzavara, os 
números devem ter se mantido 
no mesmo patamar, com uma 
possibilidade de a produção 
nacional ter crescido. “Quando a 
gente mostra o caminho, acaba 
provocando uma expansão da 
atividade”, destacou. 

Porto Embarcação Apreensão Prejuízo estimado 
Rio Grande/RS Kinei Maru 108 – 36 dias R$ 1.814.400

Natal/RN Shoei Maru 7 – 21 dias R$ 1.058.400  

Salvador/BA Kinsai Maru 58 – 18 dias R$ 907.200

 ▶ R$ 50.400 prejuízo na produção por dia parado
 ▶ 75 dias é a soma do tempo parado para as três embarcações
 ▶ R$ 3,780 milhões é o valor do prejuízo até hoje

    *O cálculo parte do quilo médio do atum a 7 dólares e o dólar a R$ 2,40

 ▶ Gabriel Calzavara, da Atlântico Tuna, diz que empresa direciona energia para liberação de navios. Kinsai (Salvador/BA), Kinei (Rio Grande/RS) e Shoei Maru (Natal) têm 600t de atum congelado

IBAMA NÃO RESPONDE

 Desde que as três embarcações 
da Atlântico Tuna foram apreendidas 
que o NOVO JORNAL tenta obter o 
posicionamento da representação 
nacional do órgão ambiental, que está 
concentrando a operação. 

No dia 21 de agosto, por 
solicitação da assessoria de 
comunicação foi enviado um e-mail 

com uma lista de sete perguntas. Os 
questionamentos foram seguidos 
de vários telefonemas, todos sem 
respostas conclusivas. Em 28 de 
agosto, novas perguntas foram 
encaminhadas, somando-se a outras 
que ainda estavam sem resposta. 

Ontem, a reportagem procurou 
novamente a assessoria de 
comunicação do Ibama e, mais uma 
vez, não obteve êxito.

DIVULGAÇÃO / MARINHA

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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FOLHAPRESS

A ESQUIZOFRENIA É um transtor-
no psiquiátrico que em muitos as-
pectos lembra o estado onírico, ge-
rando ideias desconexas e alucina-
ções, e um estudo com ratos aca-
ba de revelar como essa confusão 
acontece no cérebro. A descober-
ta saiu de uma pesquisa realizada 
pelo Instituto do Cérebro da UFRN 
(Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte), que desenvolveu um 
método para gravar impulsos elé-
tricos no sistema nervoso de ratos, 
e criou um modelo para estudar a 
esquizofrenia em cobaias.

Reproduzir esse transtornos 
psiquiátrico em animais sempre 
foi um desafi o. Como saber se um 
animal tem algo similar à esquizo-

frenia sem poder perguntar a ele se 
está alucinando e sem poder ava-
liar sintomas clínicos como a fala 
confusa e paranoia?

Para estudar o problema em 
ratos, os cientistas de Natal inje-
taram nos animais o anestésico 
quetamina, que em pequenas do-
ses é conhecido por induzir delírio 
e sintomas psicóticos. Depois, me-
diam as “ondas cerebrais” geradas 
pelas variações de impulsos elétri-
cos, enquanto analisavam o com-
portamento dos animais.

“É claro que o rato não tinha 
como dizer se estava sonhando ou 
tendo alucinações”, diz Adriano 
Tort, líder do grupo de pesquisa. 
“Mas o padrão de ondas que nós 
encontramos estava alterado, e era 
um padrão que já tinha sido visto 

antes em ‘sono REM’, o momento 
do sono associado aos sonhos.”

O resultado -- que analisou on-
das cerebrais do hipocampo, estru-
tura cerebral importante para a me-
mória e a consciência-- corroborou 
uma suspeita que já existia. Psicólo-
gos já enxergavam semelhança en-
tre o estado onírico e o tipo de aluci-
nação que ocorre em esquizofrenia.

O estudo de Tort, Sidarta Ri-
beiro e colegas da UFRN, saiu na 
“Scientifi c Reports”. 

MACACOS
Um outro trabalho semelhan-

te ao dos brasileiros, publicado no 
periódico “PNAS”, descreve nes-
ta semana um experimento seme-
lhante, no qual a quetamina foi ad-
ministrada em macacos resos. Ri-

cardo Gil-da-Costa, cientista por-
tuguês do Instituto Salk, de San 
Diego (EUA), descobriu um ou-
tro desvio nas ondas cerebrais dos 
animais. Desta vez, a anomalia es-
tava associada à difi culdade que os 
animais tinham para se deixarem 
atrair por estímulos sonoros, e de-
pois manterem atenção neles.

Uma das inovações aplicadas 
por Gil-da-Costa foi uma touca de 
encefalografi a adequada para que 
se possa comparar o cérebro símio 
com o humano, algo essencial para 
estudar o transtorno. “Um mode-
lo animal melhor pode ser usado 
em investigação pré-clinica e para 
se desenvolver novas terapias”, diz. 
“Muitas empresas farmacêuticas 
nos têm contatado precisamente 
por isso”, afi rma Gil-da-Costa.

UM EXPERIMENTO CONDUZIDO 
pelo neurocientista brasileiro 
Miguel Nicolelis, da Universidade 
Duke, mostrou que a região do 
cérebro responsável por receber 
estímulos táteis pode processar 
estímulos visuais, explicando 
como uma prótese pode ser 
incorporada à autopercepção 
corporal de um indivíduo. A 
pesquisa, relatada na edição on-
line da revista “PNAS”, ontem, 
usou macacos cujos braços 
foram imobilizados embaixo de 
uma tela de computador.

Na tela, os bichos viam uma 
representação tridimensional 
dos seus membros. Ali, o macaco 
via seu braço virtual ser tocado 
por uma bola. Enquanto isso, o 
braço real do macaco recebia um 
estímulo tátil dado por um robô. 
Algumas vezes, isso acontecia 
simultaneamente e outras, não. 
Em diferentes momentos, o 
macaco recebia só o estímulo no 
braço virtual, meramente visual.

Durante o experimento, as 
respostas neuronais nas regiões 
ligadas às respostas sensoriais e 
motoras no cérebro dos macacos 
eram registradas. De acordo com 
o estudo, neurônios no córtex 
tátil dos macacos começaram 
a responder ao toque virtual 
mostrado aos macacos pela tela.

Segundo Nicolelis, o 
experimento demonstra que 
a visão tem infl uência sobre 
a região responsável pelas 

sensações táteis, mostrando 
que essas separações funcionais 
são mais maleáveis do que se 
pensava antigamente. “Não dá 
mais para acreditar que o córtex 
é formado por áreas isoladas 
do ponto de vista funcional”, 
afi rmou ele.

EXOESQUELETO
O estudo se relaciona 

diretamente ao Projeto 
Andar de Novo, cujos planos 
incluem a demonstração, na 
abertura da Copa de 2014, 
de um exoesqueleto com 
interface cérebro-máquina. O 

aparelho permitiria que pessoas 
paralisadas por lesão medular 
caminhassem. 

Nicolelis diz que a pesquisa 
publicada agora confi rma que a 
opção de usar avatares --imagens 
representando os usuários do 
exoesqueleto-- no treinamento 
dos pacientes é o caminho certo 
a seguir. “O cérebro é capaz 
de incorporar esse artefato 
como uma extensão do corpo 
do sujeito.” O pesquisador 
também destaca o fato de o 
estudo ter medido o “atraso” do 
processamento da informação 
visual pelo córtex tátil em relação 

à via usual.
Esses milissegundos a 

mais serão incorporados ao 
treinamento com realidade 
virtual dos participantes do teste 
clínico do exoesqueleto, que 
será realizado em São Paulo no 
Hospital Abreu Sodré, da AACD 
(Associação de Assistência 
à Criança Defi ciente). De 
acordo com Nicolelis, a Conep 
(Comissão Nacional de Ética em 
Pesquisa) já autorizou o início da 
pesquisa. Ele diz que, com o aval, 
o Projeto Andar de Novo está 
“dentro do cronograma” para a 
demonstração pública em 2014.

MINIATURAS DE “CÉREBROS huma-
nos” foram desenvolvidas em la-
boratório por cientistas austrí-
acos, em um feito que, segundo 
especialistas, pode transformar 
nossa compreensão sobre males 
neurológicos. As estruturas cria-
das, que são do tamanho de ervi-
lhas, alcançaram o mesmo nível 
de desenvolvimento de um feto de 
nove semanas, mas são incapazes 
de pensar. Segundo os cientistas, 
que são do Instituto de Biotecno-
logia Molecular da Academia de 
Ciências Austríaca, elas reprodu-
zem em laboratório algumas das 
etapas iniciais de desenvolvimen-
to cerebral. 

O cérebro humano é uma 
das estruturas mais complica-
das existentes no universo. O es-
tudo, publicado na “Nature”, já 
foi usado para ampliar a com-
preensão a respeito de doenças 
raras. 

Os cientistas usaram células-
-tronco embrionárias ou células 
de pele adulta para produzir a par-
te do embrião que se torna o cére-
bro e a espinha dorsal --o ectoder-
ma neural. Essa parte foi coloca-
da em gotículas minúsculas de gel, 
que permitiram que o tecido cres-
cesse, e em um biorreator giratório, 
que provê nutrientes e oxigênio. As 
células puderam crescer e se orga-
nizar em diferentes partes do cére-
bro, como o córtex e uma versão 
inicial do hipocampo, bastante li-
gado à memória em um cérebro 
adulto plenamente desenvolvido.

Os pesquisadores creem que 
essa estrutura chega perto do de-
senvolvimento inicial do cérebro 

fetal. Os tecidos chegaram a seu 
tamanho máximo, cerca de 4mm, 
em dois meses. Os “minicérebros” 
sobreviveram por quase um ano, 
mas não cresceram além disso. 
Eles não contavam com suprimen-
to de sangue, apenas de tecido ce-
rebral. Ou seja, nutrientes e oxigê-
nio não entraram na estrutura.

“Nossos organóides servem 
para modelar o desenvolvimento 
do cérebro e para estudar qualquer 
coisa que cause defeitos nesse de-
senvolvimento”, explicou Juergen 
Knoblich, um dos pesquisadores. 
Segundo ele, o objetivo é ampliar o 
conhecimento a respeito de distúr-
bios mais comuns, como a esqui-
zofrenia e o autismo, partindo do 
princípio de que indícios deles po-
dem surgir na fase de desenvolvi-
mento do cérebro. A técnica tam-
bém pode ser usada para substituir 
camundongos em testes de medi-
camentos e tratamentos.

Pesquisadores já haviam con-
seguido produzir células cerebrais 
em laboratório, mas a iniciativa 
austríaca é a que chegou mais per-
to de criar um cérebro humano. 
Por isso, a novidade chamou aten-
ção entre cientistas. “É surpre-
endente”, disse à BBC Paul Mat-
thews, professor do Imperial Col-
lege, em Londres. “A noção de que 
podemos tirar uma célula da pele 
e tranformá-la em algo que se as-
semelha a um cérebro é simples-
mente extraordinária.” Segundo 
ele, apesar de o minicérebro não 
estar se comunicando ou pensan-
do, ele “é o tipo de ferramenta que 
nos ajuda a entender muitos dos 
principais distúrbios cerebrais”.

SUSPEITA 
DOS SONHOS 
/ DESCOBERTA /  PESQUISA REALIZADA PELO INSTITUTO DO CÉREBRO DA 
UFRN REVELA SEMELHANÇAS ENTRE A ESQUIZOFRENIA E O ESTADO ONÍRICO

PESQUISADORES FAZEM 
MINIATURA DE UM CÉREBRO

/ CÉLULAS-TRONCO /

Macaco sente tato 
em braço virtual pela visão

/ PRÓTESE /

 ▶ Segundo Nicolelis, experimento demonstra que visão tem infl uência sobre região das sensações táteis

NEY DOUGLAS / NJ
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Dos oito profi ssionais do Mais 
Médicos inscritos para Natal ape-
nas Elizabeth Dias Dantas foi tra-
balhar ontem à tarde na Unida-
de Mista das Quintas, Zona Oeste. 
Segundo o coordenador da Secre-
taria de Saúde Municipal, Milton 
Cirne, o acertado era que ontem 
seria o primeiro dia de trabalho 
dos médicos nas unidades.

Milton Cirne disse que as jus-
tifi cativas de falta são aceitáveis 
porque há problemas com docu-
mentação e mudanças, comuns 
durante o início de um programa 
com a dimensão do Mais Médi-
cos. Com certeza, hoje, todos esta-
rão nas unidades, explicou o coor-
denador. Os oito profi ssionais vão 
trabalhar em cinco unidades de 
atenção básica à saúde. 

O médico Fernando Sérgio Cal-
das, que vai trabalhar na Unidade 

de Saúde da Família de Vale Doura-
do, está com a mãe cirurgiada e, por 
isso, não pode ir trabalhar ontem.  
Ele fez muita falta na Unidade de 
Saúde Doutor José Tavares e deixou 
o diretor Wellis Matias de Freitas na 
expectativa durante toda manhã.

A Unidade do Vale Dourado 
completou ontem uma semana de 
reforma e climatização das salas. 
Lá, o atendimento é feito por três 
equipes do Programa de Valoriza-
ção do Profi ssional da Atenção Bá-
sica (Provab) e um profi ssional  da 
Cooperativa Médica na atenção bá-
sica, além de ginecologista, pedia-
tra e psicólogo. 

Mesmo com a reforma, a uni-
dade que atende por demanda de 
fi cha marcada estava funcionan-
do. “Aqui, atendemos a população 
do Vale Dourado e redondezas”, 
explicou o diretor. As redondezas 

são Pajuçara e Parque dos Coquei-
ros, que junto com o Vale somam 
mais de 90 mil habitantes que fa-
zem parte do bairro Nossa Senho-
ra da Apresentação. 

Fernando Sérgio Caldas vai tra-
balhar no atendimento à  deman-
da de pacientes denominada “fora 
de área”, os que moram em regiões 
fora do bairro onde a unidade bá-
sica funciona. O pedreiro Ivan do 
Nascimento Silva, 47, está nessa 
classifi cação. Ele mora na Vila Pa-
raíso e procurou a unidade do Vale 
Dourado para tratar de um proble-
ma com pelo encravado que pro-
vocou um inchaço na perna es-
querda. Foi atendido por um médi-
co do Provab.

Quem são os 
MESMOS MÉDICOS:

 ▷ AMANDA BRILHANTE FREITAS 
– Deixou o Programa Saúde da 
Família (PSF) de Grossos para 
atender pelo “Mais Médicos” no 
município de Bom Jesus.

 ▷ ANDRE CONRADO LOPES 

FONTES – Era médico do PSF de 
Paraú e vai prestar serviços em 
Caraúbas.

 ▷ CANDIDO MARTINS SANTANA 
– Foi clínico geral do Centro de 
Saúde de Passagem e vai para 
Ielmo Marinho.

 ▷ EMANUEL MARCELO LUZ – 
Era médico do Hospital de Areia 
Branca e Tibau e foi para Porto 
Mangue.

 ▷ HONORIO HENRIQUE DE 

FARIAS NETO – Era médico do 
PSF de São Gonçalo do Amarante 
e passa a atender em Natal.

 ▷ MANOEL VERAS DE FREITAS 

TERCEIRO – Saiu do PSF de Olho 
D’água dos Borges para clinicar 
pelo “Mais Médicos” no mesmo 
município.

 ▷ FERNANDO SERGIO DE 

MACEDO CALDAS – Pediu 
aposentadoria do Hospital Walfredo 
Gurgel para fazer parte do 
programa federal em Natal. 

 ▷ JOSE MEDEIROS DO 

NASCIMENTO FILHO – Deixou 
o PSF do município de Várzea 
e agora é médico em Lagoa de 
Pedras.

 ▷ MARCELO AUGUSTO ALVES 

PIMENTA – Pediu desligamento 
do PSF de Touros para trabalhar no 
mesmo município.

 ▷ RAIMUNDO CLODOVIL 

CAVALCANTE DA SILVA – Saiu do 
PSF da cidade de Mossoró para 
clinicar em Caraúbas.

 ▷ THIAGO COSTA DE ARAUJO 

DANTAS – Pediu exoneração do 
cargo de médico pneumologista 
da Unidade Básica de Saúde (UBS) 
do bairro das Quintas, em Natal, 
e vai atuar no mesmo local pelo 
programa federal.

O PROGRAMA “MAIS Médicos”, apon-
tado como solução para suprir o 
défi cit de clínicos em várias locali-
dades do país, contraditoriamen-
te desfalcou o atendimento da rede 
básica de saúde em 10 cidades do 
Rio Grande do Norte. É que alguns 
profi ssionais engajados no progra-
ma federal se desligaram dos pos-
tos em que trabalhavam nestes 
municípios para aderir à convoca-
ção do Ministério da Saúde, vislum-
brando vantagens salariais com o 
contrato de R$ 10 mil por um perí-
odo de três anos. 

Em alguns casos, nem foi pre-
ciso se deslocar de um município 
para outro. O clínico geral Marce-
lo Augusto Alves Pimenta, que atu-
ava no Programa Saúde na Famí-
lia (PSF) de Touros recebendo R$ 7 
mil, pediu o desligamento da fun-
ção e ingressou no Mais Médico, 
tendo escolhido a mesma cidade 
para continuar trabalhando. A mes-
ma situação ocorreu com o médi-
co Manoel Veras de Freitas Terceiro, 
que atuava no Centro de Saúde de 
Olho D’água dos Borges e deve con-
tinuar atendendo no Centro de Saú-
de daquele mesmo município.

Dados do Cadastro Nacional de 
Estabelecimentos de Saúde (Cnes), 
do Ministério da Saúde, que contém 
informações sobre os vínculos em-
pregatícios dos profi ssionais inseri-
dos no programa – revelam que 11 
dos 25 clínicos brasileiros convoca-
dos para a primeira etapa do “Mais 
Médicos”  no Rio Grande do Norte já 
atuavam no serviço básico de saúde 
no estado. Apenas cinco vieram de 
outros estados brasileiros. O restan-
te encontrou no programa federal a 
primeira oportunidade de emprego. 

Por determinação do Minis-
tério da Saúde, os médicos que 
trabalhavam nos municípios de 
Grossos, Várzea, Paraú, Passagem, 
Areia Branca, Mossoró, Touros, Ti-
bau, Olho D’água dos Borges e Na-
tal tiveram de se desligar das an-
tigas funções que exerciam para 

iniciar a nova jornada, com car-
ga horária de 40 horas semanais 
e salário de R$ 10 mil. Somente 
em Natal, dois médicos deixaram 
os postos de serviço para prestar 
atendimento ao governo federal. 

De acordo com Uiacy Alencar, 
coordenadora estadual do progra-
ma “Mais Médicos”, o Ministério 
da Saúde está avaliando a situa-
ção de cada um dos profi ssionais 
convocados para o Estado. Um le-
vantamento dos primeiros dias de 
trabalho será divulgado amanhã 
na sede da Secretaria Estadual de 
Saúde (Sesap).

Ainda segundo ela, novos cha-
mamentos públicos para médicos 
devem ocorrer a cada 40 dias. Isso, 
de acordo com a expectativa do 
Ministério da Saúde, vai fazer com 
que as cidades desabastecidas re-
cebam novos clínicos. 

Ela diz desconhecer a situação 
dos médicos que deixaram unida-
des básicas de saúde dos municí-
pios para trabalhar no “Mais Médi-

cos”. “Eu estou sabendo disso ago-
ra. A ideia do programa é cobrir os 
vazios no atendimento. No entan-
to, nada impede que eles se desli-
guem das funções que desempe-
nhavam nos municípios para tra-
balhar no programa”, comenta.

Segundo Veruska Fonseca, se-
cretária de Saúde de Touros, a si-
tuação registrada no municí-
pio foi recebida com naturalida-
de. “Ele [Marcelo Augusto Alves 
Pimenta] vai sair do PSF e será o 
representante do ‘Mais Médicos’. 
Não vejo prejuízo nisso. Até por-
que vamos contratar outro médi-
co nos próximos meses”, diz. 

A gestora informa ainda que a 
cidade tem hoje 13 unidades bási-
cas de saúde e outras duas em cons-
trução. O médico contratado pelo 
governo federal será deslocado para 
um posto de saúde do centro da ci-
dade e terá de cumprir 40 horas se-
manais, a mesma carga horária que 
cumpria antes, mas com um salário 
melhor: R$ 10 mil mensais. 

O NOVO JORNAL tentou con-
tato com os demais municípios ci-
tados na reportagem, mas não ob-
teve sucesso. Os titulares das se-
cretarias de Saúde não atenderam 
aos telefonemas da reportagem.

Em Natal, o pneumologista 
Th iago Costa de Araújo Dantas, 
que já prestou serviços para a Uni-
dade Básica de Saúde das Quintas, 
foi transferido para o mesmo pos-
to de trabalho. A única diferença é 
que ele havia pedido exoneração 
do cargo público no ano passado. 
A situação só não se aplica ao orto-
pedista Fernando Caldas. Ele pediu 
aposentadoria do Hospital Walfre-
do Gurgel para ser designado para 
a Unidade de Saúde do bairro de 
Vale Dourado, na Zona Norte. 

CUBANOS
Três cidades do Rio Grande do 

Norte vão receber médicos cuba-
nos a partir do dia 15 de setem-
bro. Os estrangeiros fazem parte 
da ação do Ministério da Saúde de 

recompor a demanda dos municí-
pios considerados prioritários no 
RN. Serão sete profi ssionais dis-
postos nas cidades de Riacho de 
Santana (2), São Miguel (3) e São 
Tomé (2). 

Em todo o país, 400 cubanos 
serão direcionados para 206 mu-
nicípios. Juntas, as regiões Nor-
te e Nordeste receberão 91% des-
ses médicos, o que equivale a 364 
profi ssionais. 

Os cubanos atendem a 29,4% 
dos 701 municípios que não foram 
selecionados por nenhum médico 
ao longo do chamamento indivi-
dual, que deu prioridade aos brasi-
leiros com diplomas do Brasil e aos 
brasileiros formados no exterior 
antes de convocar estrangeiros de 
países como Espanha, Argentina e 
Portugal. Até o fi m do ano, outros 
3.600 profi ssionais cubanos che-
gam ao Brasil para ocupar os pos-
tos remanescentes após novas ro-
dadas de chamamento individual 
de brasileiros e estrangeiros.

JALMIR OLIVEIRA
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

OS MESMOS 

MÉDICOS
/ MAIS MÉDICOS /  CADASTRO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE REVELA QUE ONZE DOS 25 
CLÍNICOS CONVOCADOS PARA A PRIMEIRA ETAPA DO PROGRAMA FEDERAL NO RN 
JÁ ATUAVAM NO ESTADO; COORDENADORA DIZ DESCONHECER ESSA SITUAÇÃO

 ▶ Unidade de Saúde Doutor José Tavares, no Vale Dourado, Zona Norte: profi ssional do Programa Mais Médicos não compareceu ontem

FALTAS NO PRIMEIRO 
DIA DE TRABALHO

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

 ▶ Ivan do Nascimento Silva, pedreiro: 

mora na Vila Paraíso mas procurou a 

unidade de saúde do Vale Dourado 

 ▶ Wellis Matias de Freitas, diretor 

da Unidade de Saúde Doutor José 

Tavares, no Vale Dourado: expectativa

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Mais um caso que deveria 
ser atendido pelo profi ssional 
do Mais Médico na unidade de 
saúde do Vale Dourado foi o da 
dona de casa Suelda Gomes 
Salvador, 65. Ela procurou a 
unidade porque precisava 
de um atestado médico que 
comprovasse a invalidez da mãe, 
Severina Galdino da Silva, 81, 
que só pode receber o salário 
através de uma procuração. 
Segundo o diretor Wellis Matias 
de Freitas, este seria um caso para 
descolamento, que vai fi car a 
cargo do novo contratado. 

A dona de casa Joelma 
Batista, 45, fi cou irritada porque 
não pode vacinar a fi lha Lélia 
Fernanda de um ano. Como a 
sala está em reforma, não havia 
energia. O procedimento proíbe 
vacinação sem luz elétrica no 
local. Como ela, muitas mães 
voltaram para casa e só poderão 
retornar terça-feira, dia da vacina 
tríplice viral. 

Enquanto isso, a enfermeira 
Mônica Andrea Leal Borges de 
Medeiros cumpria mais um 
dia de trabalho numa equipe 
do Provab que faz a ação 
Crescimento e Desenvolvimento 
da Criança (puericultura), 
para um público de zero a 
cinco anos. Trata-se de uma 
equipe multidisciplinar que 
atende as crianças depois da 
consulta médica com o objetivo 
de orientar mães, pais e avós 
em procedimentos simples 
como alimentação correta e 
higienização. Isso evita o retorno 
desnecessário à unidade por 
problemas que podem ser 
resolvidos em casa. 

A equipe também trabalha 
com pré-natal coletivo, 
orientando mães, principalmente 

adolescentes, com situações 
simples como preparar o bico 
do peito para amamentar. 
Também duas vezes por mês faz 
a Comunidade Terapêutica, um 
atendimento em que a equipe vai 
às ruas para ouvir as demandas 
da população e orientar em 
procedimentos e tratamento. 

USUÁRIOS FICAM 
SEM ATENDIMENTO 
NO VALE DOURADO

UFRN AINDA NÃO DECIDIU 
SE ATUARÁ COMO TUTORA 

O presidente da comissão 
que elaborou as propostas da 
UFRN para participar como 
tutora do Mais Médicos, o pró-
reitor de Planejamento João 
Evangelista, explicou que a 
instituição está aguardando 
uma resposta do MEC para 
poder participar do programa 
Mais Médicos.

A UFRN entregou há duas 
semanas um documento ao 
MEC com propostas impositivas 
para sua participação no Mais 
Médicos na supervisão dos 
profi ssionais do programa. 

Diferente da maioria das 
universidades que vão participar 
na supervisão do programa, 
a UFRN realizou uma ampla 
discussão acadêmica da área 
da saúde. A comissão elaborou 
um conjunto de propostas que 
condicionam a participação da 
instituição como tutora do Mais 
Médicos no RN. 

As propostas são de 
aumento de 100 para 160 o 
número de vagas no curso de 
Medicina no campus de Natal 
e de 40 para 80, no curso de 
Caicó, Currais Novos e Santa 
Cruz até 2014. Outra exigência 
da UFRN é a ampliação da 
estrutura física em Natal, que 

inclui a reforma do prédio onde 
funciona o curso de Medicina 
do Hospital Universitário Onofre 
Lopes ou a construção de um 
prédio para o curso em outro 
local. Evangelista explicou que 
isso vai exigir a contratação de 
mais professores e servidores e, 
por isso, envolve mais recursos 
fi nanceiros. Fica a  cargo do 
MEC, então, aceitar ou não a 
proposta. 

A participação da UFRN 
no Mais Médicos para o Brasil 
também dependia da inclusão 
do revalida dos diplomas de 
quem fez cursos no estrangeiro, 
sejam brasileiros ou não. Como 
o Ministério da Saúde, através 
da Advocacia Geral da União, 
conseguiu na justiça que os 
CRMs protocolem os pedidos de 
registro provisório, isso não vai 
ser mais problema.

A UFRN defi niu quatro 
nomes da área de saúde para 
fazer a tutoria e que foram 
enviados ao Ministério da 
Saúde,  mas também exigiu que 
a equipe de tutores faça vistorias 
das condições das unidades de 
saúde básica onde os médicos 
vão trabalhar. Tudo agora a 
UFRN espera pela resposta do 
MEC, concluiu João Evangelista. 

 ▶ Suelda Gomes Salvador, dona de 

casa: sem o atestado médico que 

precisava para a mãe dela

 ▶ Joelma Batista, dona de casa, com a fi lha: vacinação fi cou para outro dia 

 ▶ Mônica Andrea Leal Borges de 

Medeiros, enfermeira: da equipe 

multidisciplinar do Provab

ACERVO DO DN SERÁ 
TRANSFERIDO DIA 16
/ HISTÓRIA /  UFRN PRETENDE CONCLUIR NOS PRÓXIMOS DIAS A REFORMA DO MUSEU CÂMARA 
CASCUDO, QUE IRÁ RECEBER O ARQUIVO DO JORNAL QUE DEIXOU DE CIRCULAR NO ANO PASSADO

O ACERVO DO Diário de Natal deverá 
ser transferido para o Museu Câ-
mara Cascudo até o dia 16 de se-
tembro, informou ontem o supe-
rintendente de infraestrutura da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN), Gustavo Coe-
lho,. A mudança depende da con-
clusão da reforma de adaptação 
da sala disponibilizada pelo mu-
seu, que pertence a UFRN, para 
que esteja em condições apropria-
das de abrigar e preservar o mate-
rial do jornal que deixou de circu-
lar em outubro do ano passado. 

O primeiro local cogitado para 
abrigar o acervo foi a Bibliote-
ca Central Zila Mamede, localiza-
da no Campus Universitário. Po-
rém, devido à urgência da trans-
ferência do material, já que a an-
tiga sede do jornal Diário de Natal, 
na Zona Norte, deverá ser desocu-
pada ainda em setembro, a opção 
escolhida foi levar o acervo para o 
Museu Câmara Cascudo, encer-
rando a polêmica sobre o destino 
do acervo. 

Segundo Gustavo Coelho, o 
material será transferido para a 
sala São Rafael, que possui 100 m2, 
e está há quase um mês em refor-
ma para adaptar a dimensão do 
espaço, iluminação e climatiza-
ção que auxiliam na conservação 
do material. 

Atualmente, o piso está sendo 
substituído por um material em-
borrachado, manta vinílica, que 
deve ser instalado até segunda-fei-
ra (9). Simultaneamente, foi inicia-
da a instalação elétrica para a ilu-
minação especial, a fi m de evitar o 
superaquecimento do local e de-
gradação do material e, por últi-
mo, será realizada a pintura e ins-
talação do ar condicionado. 

“Até 13 de setembro a obra de-
verá ser concluída para receber 
o acervo. Então, a transferência 
deve acontecer entre 13 e 16 de se-
tembro”, avalia o superintenden-
te. O tempo estimado da reforma 
era de 60 dias, com data prevista 
para término no dia 14 de outu-
bro. Porém, a pedido dos diretores 
dos Associados, o órgão está ante-
cipando em um mês a conclusão 
das obras. 

Em junho passado, a reitora 

da UFRN, Ângela Paiva, declarou 
ao NOVO JORNAL que a transfe-
rência para o Museu Câmara Cas-
cudo seria provisório. No entanto, 
Gustavo Coelho afi rmou que es-
tão realizando intervenções para 
permitir a mudança defi nitiva. “A 
ideia é que permaneça lá. Se por 
acaso o espaço se mostrar insufi -
ciente, ou se o museu precisar fa-
zer essa mudança internamente,  
iremos mudar”, assegura.

O acervo do Diário de Natal, a 
ser transferido, é classifi cado em 
três divisões: bibliográfi co, mu-
seológico e arquivístico. Na par-
te bibliográfi ca, há edições de jor-
nais da cidade, como a Tribuna do 
Norte, além de livros diversos e re-
cortes de jornais. Na parte museo-
lógica, há obras de autores conhe-
cidos e não identifi cados, além 
de outras peças. Na parte arqui-
vística, há o registro do Departa-
mento de Recursos Humanos e 
as edições do Diário de Natal des-
de 1939.

A UFRN foi a única instituição 
que mostrou interesse no acer-
vo, e há quase três meses fi rmou 
o acordo de comodato em que se 
compromete a guardar, preservar 
e dar acesso público às edições do 
Diário de Natal, enquanto o mate-
rial continua a ser propriedade do 
condomínio Diários Associados. 

O jornal Diário de Natal, o 
segundo mais antigo veículo 
de comunicação impresso em 
circulação no Rio Grande do 
Norte, foi extinto em outubro 
de 2012. Na mesma época, o 
Serviço Social da Indústria (Sesi), 
adquiriu o prédio do antigo 
jornal pelo valor de R$ 8 milhões, 
com a fi nalidade de alojar a 
primeira escola de ensino médio 
profi ssionalizante industrial do 
estado. 

O único impedimento para 

ocupação do Sesi, que deseja 
realizar reformas no local, 
é o acervo que continua no 
prédio. Recentemente, a rádio 
Clube FM desocupou o prédio. 
“Ofi cialmente ainda não temos 
a chave do imóvel”, explica 
Marcos Leal, superintendente 
do Sesi. O projeto de reforma 
para o local está sendo 
fi nalizado e a previsão é que 
as obras sejam iniciadas em 
outubro, para em dezembro ser 
inaugurada a nova escola. 

DAÍSA ALVES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Museu Câmara Cascudo, na avenida Hermes da Fonseca

 ▶ Reforma da sala que vai abrigar o acervo do Diário de Natal

 ▶ Acervo do Diário de Natal

ATÉ 13 DE SETEMBRO A OBRA DEVERÁ SER CONCLUÍDA 
PARA RECEBER O ACERVO. ENTÃO, A TRANSFERÊNCIA 

PODE ACONTECER ENTRE 13 E 16 DE SETEMBRO”

Gustavo Coelho, superintendente de infraestrutura da UFRN

SESI VAI OCUPAR PRÉDIO 
QUE PERTENCIA AO DIÁRIO 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

CEDIDA
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A árvore da liberdade deve ser revigorada de 
vez em quando com o sangue de patriotas e 
tiranos: é seu fertilizante natural”

Thomas Jefferson (1743 – 1826)

Terceiro presidente dos EUA e o principal autor 

da Declaração da Independência daquele país

Aniversário 
de Chrystian 
de Saboya 
no Olimpo 
Recepções

Fotos
1. Lorena e Tereza Tinoco, Patrícia 

Collier e Ysnara Almeida
2. Victor Hugo Noé, Raissa Ribeiro, 

Heráclito Noé e Tatiane Virgilio
3. Soledade Fernandes e Guto Tinoco
4. Aderson Silvino e Zélia
5. Simone Kalil, Beta Almeida e 

Alessandra Chianca
6. Chrystian de Saboya e 

Jandira Escócia

?
VOCÊ SABIA
Que o Governo do Estado, através da Setur e da Emprotur 
participa hoje da 41ª Feira de Turismo das Américas - ABAV 
2013? Que o evento - considerado dos mais importantes do 
calendário do segmento – ocupará um espaço de 58,2 mil 
m2 no Anhembi, em São Paulo, e se estende até o domingo? 
Que com presença confi rmada na ABAV, o Rio Grande do 
Norte soma 37 participações em eventos ligados ao turismo 
desde setembro de 2012, sendo 17 nacionais (incluindo a 40ª 
edição da ABAV 2012, no Rio de Janeiro), 14 internacionais 
(com presença nas cinco edições da Goal to Brasil) e cinco 
locais, sendo o último o Salão Rota 101 Nordeste, realizado 
no Centro de Convenções de Natal?

Receita
Com essa onda do 
projeto Mais Médicos, 
as autoridades devem 
fazer uma lista para 
os coitados, não só 
os estrangeiros, mas 
também para os que 
vierem do sul do país, 
explicando algumas 
doenças daqui, como:
– Inspinhela caída
– Dor nos quartos
– Pé dismintido
– Tosse de cachorro
– Remela nos zói
– Gastura
– Dor de viado
– Xanha
– Dor no espinhaço
– Difruço
– Papêra
– Papoca d’água
– Intojo
– Boqueira...

Cantando o 
que gosta
Amanhã, Khrystal com o 
auxílio luxuoso de Ricardo 
Baya nos violões e Zé Hilton 
na sanfona, solta a voz no 
Projeto Poty Cultural, às 
21h. O projeto acontece no 
Poti Restaurante, ao lado 
do Batalhão de Engenharia, 
em Morro Branco. O couvert 
custa apenas R$ 5,00 e vai 
rolar muitos clássicos da 
música brasileira, além de 
canções do seu novo disco. 

Aquária na 
ABAV
O gerente geral do 
aquaria Natal Hotel, 
Karlo Schineider 
embarca hoje para São 
Paulo e lá participa 
da 41º ABAV, Feira 
das Américas. O 
evento acontece até 
o dia 8 de setembro, 
no Anhembi e conta 
com a participação 
de milhares de 
empresários do setor 
turístico de todo o país, 
além de expositores 
internacionais.

Flores
A Florense apresenta 
hoje a Mostra Detalhes, 
com mesas prontas 
por Judilita Patriota e 
Mônica Bezerra, além 
de arranjos e fl ores 
by Mézia Araújo. A 
abertura é às 19h, com 
manobrista e conta 
ainda com o som 
maravilhoso de Chico 
Beethoven no saxofone.

Festa para corretores
A Ecocil reuniu no Vila Hall mais de 400 corretores 
para apresentar o seu mais novo empreendimento 
horizontal, o “Ecoville”. O evento foi um sucesso. Com 
uma área total de 184 mil metros quadrados, o “Ecoville” 
disponibilizará 469 lotes, a partir de 200 metros 
quadrados, com todas as ruas pavimentadas, dotada 
de campo de futebol, quadras esportivas, play ground, 
piscinas, salões de festa e de jogos, academia e fi tness. 
Localizado na zona urbana de Parnamirim, possui toda 
a segurança de um condomínio e uma ampla área de 
lazer, com 6.900 mil quadrados. O “Ecoville” contará com 
todas as vantagens de uma casa e mais o desfrute de 
uma área verde preservada de 23 mil metros quadrados.

Bingo solidário
O sonho do grupo Reviver, adquirir uma 
unidade móvel para exames preventivos ao 
câncer de mama, está cada vez mais perto 
de se tornar realidade. E para que esta meta 
se concretize, a organização do grupo vai 
promover um bingo benefi cente no dia 26 
de setembro, às 15h, no Versailles do Tirol. A 
senha custa R$ 50 e pode ser adquirida na 
Arban Gentille (Afonso Pena), em Anninha 
Cabeleireiros (Apodi ou João Lindolfo) e no 
salão Getúlio Soares (Trairi).
O Reviver tem como meta a aquisição de 
uma Unidade Móvel de Saúde equipada 
com consultório médico, mamógrafo e 
ultrassonografi a para a realização de exames 
que visam ao diagnóstico precoce do câncer 
de mama, útero e ovário em mulheres com 
acesso restrito à saúde pública. Para saber 
mais, acesse gruporeviver.com.

Bombou!
O retorno do projeto Som da Mata no Parque 
das Dunas lotou o bosque de pessoas de todas 
as idades e classes sociais. O show de Diogo 
Guanabara & Macaxeira Jazz emocionou a todos 
e os meninos saíram do palco ovacionados. 
Graças à renúncia fi scal de Prefeitura através da 
lei Djalma Maranhão e do aporte fi nanceiro do 
Programa Unimed Cultural, os fi nais de tarde 
de domingo terão um encontro com a melhor 
música instrumental produzida por essas bandas. 
Em primeira mão, sobe ao palco do Anfi teatro 
Pau-brasil no próximo domingo o grupo Boca no 
Trombone, liderado por Gilberto Cabral.

 ▶ Ysnara Almeida e Juliana Flor 

na I Mostra artefacto home.D

 ▶ Carlos Souza e Carlo 

Guglielmi preparando 

o lançamento do novo 

showroom da Finger Móveis 

Planejados em Natal

 ▶ Leonardo Melo inaugurando o showroom da 

Girofl ex Forma na Alexandrino, em Lagoa Seca

 ▶ Diana Fontes recebendo a Comenda do Mérito 

Folclorista Deífi lo Gurgel, na Câmara Municipal de 

Natal, pelas mãos da vereadora Júlia Arruda

 ▶ Adriana Damaceno curtindo a noite do Pepper’s

EXTRA COMUNICAÇÃO

EXTRA COMUNICAÇÃO

RUAN MEDEIROS

MARCELO BARROSO

AURA MAZDA



Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUARTA-FEIRA, 4 DE SETEMBRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    13

Editor 

Moura Neto

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0172/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

Aviso

23 de Setembro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

Aquisição de material (tubos e conexões), para aplicação nas obras de ampliação do
Sistema de Abastecimento de Água da cidade de Caicó/RN, conforme Ordem de Licitação nº
0238 -M/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 05 de Setembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 20 de Setembro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 03 de Setembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0184/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

Aviso

18 de Setembro de 2013, às 09:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

Aquisição de equipamentos para uso na ampliação dasBacias BS e CS do Sistema
deEsgotamento Sanitário deNatal/RN, conformeOrdem de Licitação nº 0244 -M/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 05 de Setembro de 2013,
no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 17 de
Setembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 03 de Setembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0092/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
A v i s o

vencedora AZEVEDO COELHO ENGENHARIA
LTDA

A Comissão
*REPUBLICADOPOR INCORREÇÃO

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise e julgamento dasPropostas de Preços, classificou as empresas de acordo
com oquadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa:
. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 03 de Setembro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar AZEVEDO COELHO ENGENHARIA LTDA 2.780.260,51
2º Lugar CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA 2.801.724,42

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento -

REAVISO DE LICITAÇÃO - CHAMADA PÚBLICAN° 003/2013/SMECPMG
APrefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que fará realizar para

, destinado ao atendimento ao Programa Nacional de
Alimentação Escolar, Os Grupos Formais/Informais deverão apresentar a documentação para

durante o período de
, a abertura dos envelopes e a respectiva analise e julgamento dosmesmos será

realizado no dia na sala de reuniões da Comissão
Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal, localizada na Rua Luiz de Souza Miranda, n° 116 -
Centro - Guamaré/RN. Fundamentação Legal - O procedimento licitatório obedecerá ao disposto pela

e pela .Os interessados deverão
apresentar a documentação de exigidas, em envelopes
separados fechados dirigidos à Comissão Permanente de Licitação. OEdital e seus anexos encontram-
se à disposição dos interessados, na sala da CPL, a partir da publicação deste aviso, no endereço acima
e horário de expediente: 08h00minas 12h00min.

CHAMADAPÚBLICA
AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO
EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL

Resolução CD/FNDEnº 038/2009 Lei n° 11.947/2009 e Lei 8.666/93

HABILITAÇÃO E PROJETO DE VENDA 05 DE SETEMBRO Á 18 DE
SETEMBRO DE 2013

24 DE SETEMBRO DE 2013, ÀS 09:00H

HABILITAÇÃO E PROJETO DE VENDA

Guamaré/RN, 03 de Setembro de 2013
Presidente da CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO

vencedora GALVÃOENGENHARIAS/A.

Joábio Batista da Costa

RESULTADO DE JULGAMENTO - LICITAÇÃO Nº 001/13-SIN/RDC
CONTRATAÇÃO INTEGRADA

A Comissão Especial de Licitação da SIN - CEL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que, após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou

do presentecertame aempresa:
Natal/RN, 03 de setembro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO/SIN

MERGULHO NO HUMANO – PERFIS DA VIDA REAL,                        
por Fagner Farias

 » Onde - Saraiva - Midway Mall
 » Quando - Hoje, quarta-feira, 4 de setembro
 » Horas - 18h

DA PARTEIRA MAIS antiga de Cur-
rais Novos, Dona Marcina, 77 
anos, até o ex-biomédico, Jean 
Luiz, 24, que largou a profi ssão 
em busca do sonho de tornar pa-
dre. Para concluir o curso de jor-
nalismo na UFRN, Fagner Farias, 
33, passou um ano pesquisando 
os mais diversos perfi s em Na-
tal, Currais Novos, Parnamirim 
e Acari, orientado pela professo-
ra Socorro Veloso. Assim, che-
gou a onze histórias de vida que 
ele conta em seu primeiro livro, 
“Mergulhos no Humano – Perfi s 
da Vida Real”. O lançamento será 
logo mais, às 18h, na livraria Sa-
raiva do Midway Mall.

Curiosamente, todos os per-
sonagens foram entrevistados en-
tre 25 de julho de 2011 e 25 de ju-
lho de 2012, quando Fagner pas-
sou a trabalhar no relatório técni-
co de seu Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC). A ideia inicial era 
reunir 17 personagens em um li-
vro que contasse todas essas his-
tórias, através das quatro estações 
do ano. Mas, por questão de tem-
po, ele preferiu “mergulhar” indivi-
dualmente em cada história que 
encontrou, começando dentro de 
casa com a sua própria mãe.

Dona Maria Carmelita, 74, é a 
última personagem retratada no 
livro e está presente em algumas 
das 141 páginas porque Fagner 
queria entrevistar uma mãe tipi-
camente brasileira: coruja e com 
boas histórias de como adminis-
tra o cotidiano da família. “Então 
eu olhei para dentro de casa, e vi 
que minha mãe seria a persona-
gem ideal. Ela foi viúva duas ve-
zes, teve três fi lhos do primeiro 
casamento e então eu nasci, no 
segundo. Quando tinha 21 anos 
meu pai faleceu e ela sempre ba-
talhou muito por todos nós”, 
argumenta.

A primeira personagem bio-
grafada no livro também tem for-
te ligação com a história do au-
tor. Dona Marcina Galdino, que 
foi parteira durante 39 anos em 
Currais Novos, trouxe ao mun-
do inúmeras crianças, entre elas 
o próprio Fagner. “Mamãe veio 
me contar que Dona Marcina 
foi quem fez o parto dela quan-
do nasci. Então fui atrás dela, que 
tem uma história fantástica. Co-
meça sua jornada quando faz um 
curso de Auxiliar de Maternidade 
aqui em Natal, depois volta para 
o interior e marca seu nome em 
Currais Novos”, avalia o também 
curraisnovense, que, por sinal, 
aproveita o fi nal do curso para re-
tornar à sua terra de origem.

“Pensava em terminar jorna-
lismo e continuar por aqui, mas 
minha mãe precisa de mim em 
Currais Novos, então estou vol-
tando para atuar no jornalismo 
de lá”, revela, comentando que a 
ligação com a cidade é forte. Tan-
to que, no segundo ano de jorna-
lismo, ele resolveu criar de forma 
independente a primeira revista 
cultural histórica de Currais No-
vos. “Curraes” teve sua primeira 
edição publicada em 2009 e a se-
gunda em 2011.

“A proposta era ser anual, mas 
como estava fazendo tudo sozi-
nho e me envolvi com as coisas 
do curso, não tive condições de 
manter o ritmo, mas penso em 

retomar agora”, explica. A revis-
ta havia sido sua primeira e úni-
ca experiência no mercado im-
presso até então e reservava no tí-
tulo uma referência interessante. 
“As pessoas achavam que estava 
escrito errado, mas documentos, 
placas de identifi cação e fotogra-
fi as antigas, traziam Currais es-
crito com “e”, em uma grafi a mais 
antiga. Então resolvi fazer essa 
homenagem já que o intuito da 
revista é resgatar a história da ci-
dade”, argumenta.

Voltando ao livro, Fagner co-
menta que as primeiras pesqui-
sas começaram de forma discreta 
ainda quando ele estagiava como 
pauteiro, repórter e editor na FM 
Universitária (FMU). Foi lá, du-
rante uma matéria ou outra, que 
ele conheceu, por exemplo, Cleo-
nice de Brito, uma vendedora de 
frutas no bairro de Nova Parna-
mirim. “Um dia, em busca de per-
fi s comuns para a rádio, eu en-
contrei essa senhora em uma fei-
rinha na avenida Maria Lacerda, 
conversei com ela, que se emo-
cionou bastante, e prometi que 
um dia voltaria. E voltei para co-
locá-la no livro”, lembra.

DESTINO
Todos os perfi s foram escritos 

de forma contínua. Logo após a 
entrevista, Fagner redigia seu tex-
to e somente em seguida passava 
para o próximo entrevistado. “O 
destino está muito presente no 
meu trabalho porque em diversas 
histórias havia coincidências en-
tre o dia da entrevista com algu-
ma data marcante para o entre-
vistado”, diz, usando como exem-
plo o futuro padre Jean Luiz, que 
foi entrevistado exatamente um 
ano após entrar no seminário.

“Esse é o período crucial do 
seminário”, comenta citando ain-
da mais uma semelhança entre 
o livro e a sua própria história. 
Quando mais novo, Fagner tam-
bém pensava em seguir como 
padre, inclusive tem amigos que 
não desistiram do seminário e 
hoje seguem a vocação religiosa. 
“No fundo eu não me arrependo. 
Sempre digo que a igreja perdeu 
um sacerdote, mas o jornalismo 
ganhou um servo”, poetiza.

O lançamento do livro em Na-
tal ocorre após Fagner também 
ter feito o lançamento nas outras 
cidades pelas quais passou du-
rante as entrevistas: Currais No-
vos e Acari. “Foi muito emocio-
nante esse retorno porque os en-
trevistados liam os seus perfi s e 
se emocionavam. Muitos deles 
nunca tinham sido entrevistados 
na vida”, comenta sobre o livro, 
que foi publicado de forma to-
talmente independente. “Minha 
editora foi a cara e a coragem, al-
guns amigos me ajudaram, mas 
fi z tudo sozinho”, diz.

“Mergulhos no Humano – 
Perfi s da Vida Real” está sendo 
vendido nas livrarias Saraiva do 
Midway Mall e Natal Shopping, e 
também em três livrarias de Cur-
rais Novos e no Museu Histórico 
de Acari. “Não tive pauta porque 
não queria ter um olhar progra-
mado sobre as histórias que iria 
contar. Fiz questão de contar his-
tórias comuns do cotidiano, mas 
que se tornavam justamente ex-
traordinárias por causa disso - 
por passarem despercebidas da 
mídia”, conclui.

MERGULHO NO

/ LITERATURA /  JORNALISTA PUBLICA LIVRO COM HISTÓRIAS DE PESSOAS ANÔNIMAS 
QUE ELE ENTREVISTOU DURANTE O TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO NA UFRN 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FIZ QUESTÃO DE CONTAR HISTÓRIAS COMUNS 
DO COTIDIANO, MAS QUE SE TORNAVAM 
EXTRAORDINÁRIAS POR CAUSA DISSO”

Fagner Farias,
Jornalista

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

HUMANO
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DE VOLTA AO 
MILAN, KAKÁ 
TEM DESAFIO DE 
NÃO FRACASSAR

/ JANELA /

DEPOIS DE QUATRO anos 
apagado no Real Madrid, o 
meia brasileiro Kaká está de 
volta ao Milan, onde viveu 
os seus melhores momentos 
como jogador. Mas, para 
voltar a brilhar, terá que 
desafi ar uma sina negativa 
no clube italiano. 

O atacante ucraniano 
Andriy Schevchenko é o 
exemplo mais recente de 
jogadores que conquistaram 
um espaço na sala da fama 
da equipe rubro-negra em 
duas passagens, mas com um 
aproveitamento marcante 
apenas na primeira. 

Shevchenko, que hoje 
é político na Ucrânia, 
estreou pelo Milan em 1999 
e foi peça fundamental nas 
conquistas de títulos como 
o Campeonato Italiano 
de 2003/04 e a Copa dos 
Campeões de 2002/03. 

Em 2006, porém, apesar 
de ter seu lugar cativo no 
ataque do time italiano, 
Shevchenko se transferiu 
para o Chelsea, onde não 
conseguiu nunca ter o 
mesmo desempenho que 
teve na Itália. 

Dois anos depois, voltou 
por empréstimo ao Milan, 
mas não conseguiu recuperar 
o seu espaço no ataque -que 
tinha Alexandre Pato como 
um dos grandes nomes. Em 
322 jogos pelo time italiano, 
marcou 175 gols, dos quais 
apenas dois saíram dessa sua 
segunda passagem. 

O holandês Ruud Gullit 
foi outro jogador que marcou 
seu nome no clube em duas 
passagens. Mas apenas 
a primeira serve para ser 
recordada. Entre 1987 e 1993, 
o ex-jogador ganhou três 
Campeonatos Italianos, duas 
Copas dos Campeões e dois 
Mundiais. 

Em 1993, deixou o Milan 
para jogar pela Sampdoria. 
Um ano depois, retornou, 
mas não conseguiu brilhar 
novamente. Das 171 
partidas disputadas pelo 
clube de Milão, apenas 
oito correspondem a essa 
segunda passagem. 

Roberto Donadoni, uma 
das primeiras contratações 
da era Berlusconi, ganhou 
seis Campeonatos Italianos 
pelo clube e três Copa dos 
Campeões. Jogou pelo time 
rubro-negro entre 1986 
e 1996. Deixou a equipe 
para jogar pelo New York 
Metrostars, dos Estados 
Unidos. 

Em 1997 retornou ao 
Milan do técnico Fabio 
Capello. Jogou mais duas 
temporadas pelo time rubro-
negro. Dos 390 jogos pelo 
clube, 24 aconteceram nesta 
segunda passagem sem o 
brilho da primeira. 

Kaká, que estreou pelo 
Milan em 2003, tem 270 
jogos com a camisa da 
equipe e 95 gols. Possui um 
Campeonato Italiano, uma 
Supercopa da Itália, uma 
Copa dos Campeões, uma 
Supercopa da Europa e um 
Mundial. 

O jogador será 
apresentado na próxima 
quinta-feira, às 7h (de 
Brasília), e em seguida já faz 
o seu primeiro treino com 
os atletas do atual elenco e 
sob o comando do técnico 
Massimiliano Allegri. Sua 
estreia deve acontecer no 
próximo dia 14, contra o 
Torino, pela terceira rodada 
do Campeonato Italiano.

A VITORIOSA REESTREIA do 
América em Goianinha ajudou 
o torcedor a esquecer um pouco 
a polêmica em torno da possível 
nova saída do time rubro do 
estádio Nazarenão, alvo de uma 
ação do Ministério Público 
que pede sua interdição. Para 
continuar jogando em sua casa-
amuleto, o time rubro terá hoje 
um encontro com Justiça e MP 
para tentar chegar a um acordo e 
não precisar tornar ao pesadelo 
de não ter onde mandar seus 
jogos. 

Hoje, às 10h30, na sala de 
audiências da 3ª vara cível 
da capital, localizada nas 
dependências do Fórum Miguel 
Seabra, haverá o encontro que vai 
defi nir a permanência – ou não 
– do América na região Agreste 
para a sequência de disputa da 
Série B do Campeonato Brasileiro 
2013. 

Na frente do Juiz Carlos Adel, 
estarão perfi lados América e CBF, 
representada por uma advogada 
e pelo presidente da Federação 
Norte-riograndense de Futebol 
(FNF) José Vanildo e o promotor 

de defesa do consumidor José 
Augusto Peres, que integra 
solitariamente a comissão de 
aplicação do Estatuto do Torcedor 
no Rio Grande do Norte. 

O encontro visa à 
formalização de um acordo 
para que o América continue 

mandando seus jogos no 
Nazarenão, que no entendimento 
do Ministério Público deveria 
ser interditado, conforme 
pedido em ação civil pública 
ingressada na semana passada, 
por não obedecer requisitos 
do regulamento da Série B em 

relação à capacidade do estádio, 
que é de 5.200 pessoas quando 
deveria ser de pelo menos 10 mil. 

 “Como não existem 
problemas estruturais que 
demandariam obras, acredito 
que o América e a CBF aceitando 
as questões que nós discutimos 

vai ser possível chegarmos a um 
acordo”, comentou o promotor 
José Augusto Peres, que não quis 
revelar qual será a proposta de 
acordo que será colocada na 
mesa hoje durante a reunião com 
o América. 

O presidente americano, Alex 
Padang, também preferiu não 
revelar a proposta que será levada 
pelo clube ao encontro, mas disse 
esperar na manutenção dos jogos 
do América no Nazarenão, já que, 
segundo ele, o clube não teria 
mais onde jogar no Rio Grande do 
Norte.

“Esperamos continuar 
jogando em Goianinha. Acredito 
que o América deve ceder 
algumas coisas e acredito 
também que o Ministério Público 
nos ajude a encontre o que é 
melhor para o esporte do Rio 
Grande do Norte”, comentou o 
dirigente.  

A justifi cativa do Ministério 
Público para a ação que pede 
interdição do Nazarenão é de que 
ao liberar os jogos do América 
em Goianinha a CBF violou um 
artigo do regulamento da Série 
B, o que no entendimento do 
órgão também fere o Estatuto do 
Torcedor. 

PARA NOSSA ALEGRIA
/ CASA /  ACIONADO PELO MP, AMÉRICA TENTA HOJE ACORDO NA JUSTIÇA PARA FICAR NO NAZARENÃO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Jogadores do América comemoram gol na vitória após a volta ao Nazarenão

FRANKIE MARCONE/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

Lesionados, Daniel Alves e 
Hulk são cortados da seleção

/ AMISTOSOS /

FOLHAPRESS

A CBF (CONFEDERAÇÃO Brasileira de 
Futebol) anunciou ontem o corte 
do lateral direito Daniel Alves, do 
Barcelona, e do atacante Hulk, 
do Zenit, dos amistosos contra a 
Austrália, marcado para sábado, 
em Brasília, e diante de Portugal, 
na próxima terça-feira, nos EUA. 
Os dois jogadores foram cortados 
por contusão. 

O anúncio foi feito 
pelo médico da seleção 
brasileira, Rodrigo Lasmar, 
que acompanhou o exame de 
imagem feito pelos jogadores 
na manhã de ontem. Daniel 
Alves teve constatada uma 
tendinite no tornozelo direito, 
o que o deixa sem tempo de 
recuperação para os jogos. 
Já Hulk sofreu uma lesão 
muscular na coxa direita e 
também não teria condições de 
participar dos amistosos. 

À tarde, a CBF anunciou a 
convocação do lateral direito 
Marcos Rocha para a vaga de 

Daniel Alves. 
Marcos Rocha já havia 

sido convocado pelo técnico 
Luiz Felipe Scolari para o 
amistoso contra o Chile, 
realizado em abril - o último 
antes da divulgação da lista 
de convocados para Copa das 

Confederações. 
No entanto, a CBF não 

divulgou se convocará um 
substituto para Hulk, do Zenit

Com o corte dos dois 
jogadores, o técnico Luiz Felipe 
Scolari não terá três titulares da 
equipe que conquistou a Copa 

das Confederações em junho. 
Segunda-feira, o atacante 

Fred, do Fluminense, foi 
cortado após sentir uma lesão 
muscular no jogo contra o 
Santos, realizado no último 
sábado. De acordo com a 
entidade, o jogador fi cará 

aproximadamente dois meses 
fora dos gramados. 

Logo após anunciar o corte 
de Fred, a CBF anunciou a 
convocação de Alexandre Pato, 
do Corinthians. O jogador se 
apresentou à seleção no início 
da madrugada desta terça-feira. 

CBF DIVULGA MANDOS DE CAMPO DAS QUARTAS DE FINAL
/ CHAPÉU /

A CBF DIVULGOU hoje as datas e o 
mando de campo das partidas 
das quartas de fi nal da Copa do 
Brasil. Os jogos de ida acontecem 
entre os dias 25 e 26 de setembro, 
e a volta nos dias 23 e 24 de 
outubro. 

O Corinthians recebe o 
Grêmio, no Pacaembu, no dia 
25 deste mês. Na mesma data 

duelam Goiás e Vasco, em 
Goiânia, e Botafogo e Flamengo, 
no Maracanã. Todos os jogos 
acontecem às 21h50. 

No dia 26, Internacional e 
Atlético-PR se enfrentam em 
Novo Hamburgo, às 21h. 

No dia 23 de outubro, 
Grêmio e Corinthians 
duelam na Arena Grêmio, 

às 21h50. No mesmo dia e 
horário, o Atlético-PR recebe 
o Internacional no estádio 
Durival de Brito, em Curitiba. 
Outro jogo desta data será 
entre Flamengo e Botafogo, 
novamente no Maracanã. 

No dia seguinte, o Vasco joga 
em São Januário contra o Goiás, 
às 21h.

 ▶ Seleção treinou ontem já com a presença de Alexandre Pato (dir), convocado após corte de Fred

BRUNO SPADA / VIPCOMM

IDA 
25/9 

 ▶ Corinthians x Grêmio 
 ▶ Goiás x Vasco 
 ▶ Botafogo x Flamengo 

26/9 
 ▷ Inter x Atlético-PR 

VOLTA 
23/10 

 ▷ Grêmio x Corinthians 
 ▷ Atlético-PR x Inter 
 ▷ Flamengo x Botafogo 

24/10 
 ▷ Vasco x Goiás


